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CAPITAL FEDERAL

ACTOS DO PODER FIXECTRIY0
DECRETO N. 1293—os: 1 ek :Ianco DE 1893
Abre ao Ministro elos Negodos da Fa lseteia o

credito extraocainario de 400:000$ para as
destrezas a lazer com O montep:o obrigam-
rio dos empregados civis, 14 .) exercido de
1893.

O Presidente da Republi .a dos Ests.dos Uni-
dos do Bratil, coasieleisindo eue houve , laeuna
na lei ir, 12; B I t e 21 de novembro de 1'92.
deixando de consigna r fur dos para. 66s &somos
a fazer com o montepio obrigator:o d cr; em-
pregados tivis, tant para a c.a:Uniu:1(A° do
pagitmenroehes petesJaestatoidas o das que
forem ctrccdidas no correr do exercici como
lambem pRra, O abono das quantias decretadas
para o (imoral e luta, de (sair ~idade com o
(inc preceituam os respee i vo- te snl e 'tren t os
• Considerando que ao g •V01110 emi [Bilre n.ys
1141110S dos §i 3" o 4". do ar t. 4", da lei n. 589
de Ode setembro de 185 9. proveros meio: ma-
toriaes pira que não sejam paralysados os ser-
viços a cargo das repartires; e tendo sida
otservado o que dispõe o art. 33 do decret n.
1160 de 17 de dezembro do mesmo anuo

Resolve abrir ai Ministerin do t Nep,ricios
Fazenda o credito extraor !mirado de 400:(109.
para as me» lonadas despesas a faz ,r nesta
Capital Federal e nos diversos esta 'os.

O Ministro dos Negocio s da Fazenda as sim o
faça executar.

Capital Fede:al, 1 ti?  marco da 1893.-5'
di Republic'.

FLOItIANO PgIXOTO.

Serudello Corrêo.

Ministerio da Justiça e NegOolOs

In ter iores

Directaria da Justiea

Por decretos de 3 do corrente
Foi declarado sem effeifo o decreto de 10

maio do anuo passado que considerou em dis-
ponibilidade o juiz de direito Fulgeneio da
Rocha Vianna, visto ter sido o mesmo magis-
trado aproveitado na organisação judiciaria
do estado do Pará.

Foram pwrogadas
l'or tres mezes, nos termos do art. 201 do

decreto n. 1030 de 14 de novembro de 1890. a
licença em eu:o goso se acha °escrivão da 12s
pretoria dr ta capital, Gabriel José do Rosa-
rio, para tratar de sua :mie

Por um mez, sem venchnentns, a licença
em cujo goso se acha o pretor da IQ, pretoria
do District° Federal, bacharel Antonio Nunes
Gomes Pereira.

—Foram promovidos e nomeados para a
guarda naehmal

CAPITAI. FEDERAI,

regimento de cas-a/laria

1" esquadrão —Tenente, o alferes Arthur
Sebastião de Magalhães Sampaio,

8" batalhão de infantaria

campanhia—Alferes.o sargento-quartel-
mestre João Barbosa S.anditn.

5" batalhão de inibia:Iria

•' companhia—Teneute, o alferes Fr:mei-eco
Neves ela Silva.

Brigada da reserva

Estado-maior—Capitão assistente, Antonio
Marinho FRICiii.O.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

C pitql

I" batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o cidadão
Dario Teixeira da Cunha.

31 batalhão tio infintaria

2" companhia— Alferes, o cidadão Luiz da
França 'regias.

3" companhia— Alferes, o cidadio Analisai
Bourbon G-alvd,141.

P batalhão da reserva

Major-fiscal, o tenente Alfredo Julio Das
da Silva;

Tencite-secictario. o cidadão Emiti° Alvos
d.e Brito Ardor.

4" companhia—Capitão, o cidadão Antanio
Xavier da.Silva

I" regimento de cavallaria

Tenente-s eretario. o cidadão Alberto Gui-
marães.

1^ es tundrb.O— Capitão, o cidadão Oscar de
Castro Menezes.

2" bat alhão de inf ntária

Capitik-ajudante, o cidadão Affonso de Al-
buquerque Nunes;

Major-fiscal, o tenente Vicente José Gome.
da Silva.

1" regimento de artilharia de campanha
3" bateria— Capitão, o cidadão Petter Mor-

ri sy.

— Foram reformados 03 seguintes officiaes
da guarda nacional

CAPITAI, FEOERAL

No mesmo posto, o tenente-coronel Pedro
B2hiano da Silva, commandante do 1" ba-
talhão de infantaria

No r'os'o de tenente-coronel, o major Luiz
Pinto do Magalhães

No posto de major, o capitão assistente ag-
gregado ao estado-maior da brigada de
infantaria, Joaquim Carlos de Azevedo Bran-
dão

O capitão do 2" batalhão de infantaria Luiz
Fiancisco da Luz Bessa.

— Foram trans fitridos para o serviço da re-
serva os seguintes ofileiaes da guarda na,
domai da Capital Federal

F canelo aggreaados ao 2' batalhão, o ca-
pitão assistente da 3 , brigada de infantaria
Luiz Chapot Prol ot Filho

O tettadat quartel-mestre do 5" batalhão
mie infitnlaria. Arthur Monteiro Ornellas e o
L alente quartel-mestre do 8" batalhão da
mm sma arma A (Tons° .hist6 ., Alves.

Ficando aggregado ao 3" batalhão, o tenen-
tc-eoronel commandante do 9" batalhão do
infantaria Franciseo Salustiano de Mil.:11111a

—Conesleratn-se as honras do posto de major
ao capitão assistente da. brigada de arti-
lharia da guarda nacional da Capital Fe-
deral Alexandre Mendes da Costa.

—F111 d”tda nulo 81 . 01 virei to ti de,: • N'lè de G do
janeiro proxitno lindo, na p : ). ri O l'01 (iii 110-
ItIO . 111 11 na a ima ida nacional da, e-apita I do
estado do Mo de Janeiro os seguintes °ni-
chos

batalhão do infaut

Teir ti te-coronel comina nela tt te, 1t ia ralo Fer-
reira :'e Carvalho.

34 ha i allião de infantaria

2, companhia — .11teres. Praia-isco Soarrs
ele Almeida Junior.

3' tmmnpammhia — .11(1 ,res, Camillo Rnonx
1,einos.

1" batalMo da reserva

Major-ff.cal, Franais . o .1nf0nio ela Costa
Arèas ;

Tenente-secretario, Julio Cesa r &vibra.
4 , om tia nhi i — Capitío„VIredo Julio

Dias da Silva.

17^ 1)611.011 6 6 da P .serva

Major-fiscal, D trio Te i xeira iii Cunlia.

1" iêgimento	 ca vali ria

1" esquadrão — Capitão, Carlos 'andido
Gomes ;

Tenente-secretario, Oscar de Castro
zes.
1^ reg' mento de artilharia de campanhia
3, bateria — Capitão, joaquim Francisco

Pires.
--onceden-se ao caio de eseuiadea da bm.

gada policial eles a capital Filmeis :o Machado
de Brito reforma, com o soldo a que tiver di-
reito, nos t mos do art. 27 do l'F`:201 . ti mento
que bai x ar com o doc-eto n. 124 53 A de 10 de
foceis:deo ultimo.

Directoria do Interior

Por de'reto de 4 do corrente, foi nomeado
o Dr. iio da Rocha Moreira para o Ioga r de
inspector de sande do porto da ( * :•Z aio 110

Ceará .

Ministerio da azenda

Por decretos. de 4 do corrente:
Foram ;liso:tentados, de vont* rmilade e. elo

o decreto n. 117 de 4 de 11(1Vt'l n !iro ti k 189!:

O arfe de 80.0:50 da All'airlega de Sanros,
Aureliano Augusto do Souza Brito

O dei galo tia D legaci 1 Fiscal Pedro Is-
meneies Yoreira

O 1^ escriptnrario ela. Gaseou" ria de 1á-

zen116. extineta, Fra 041 4 O .lirse; Fialho Filho,
todos do etrado de s. P111110

O 2' escol fui rio da alfindega, elea ca-
!.ital, Porfirio Oche via no da Silva Gra lha.

FI Iram nomeados:
O inspeefor da thessmiraria ele luze: da,

extincta, do Rio Grande . do Sul. Joaquim
Isidoro Seine5es. para o Jogar de 414.1!.g:tdo
I etapa Via Fiscal, em t-, ou o ; o couSorente
da Allhndega da Santos, .1o5o Thomaz Coelho,
pira chefe 6'e secçã s , da mesma. aieusiega : o
ti comi rerente miii. alt nn 11•1Vga	 estade• do l'ara,
Juvencio de Siqueira Montes, para idenrico
log,ar na de Santos, todos do estado de S. Paulo;



o conferente da Alfandega de Pernambuco,
José Joaquim 'de Miranda, para identico logar
na do estada do Pará; e 3- escripturario da
alfandeaa desta capital, Leoncio José Ribero,
para 2 . eseripturario e e aliciai de descarga,
extineto, Luiz Claudio Victor Paulino, para
3 . escripturario, ambos na mesmi alfamdaga ;
José Ma.noe1 Mereira Pacheco, para 4 . escri-
pturario da Recebedoria, da Capital Federal ;
Cosine Celestino Teixeira. para 4 . esci• iptu-
raeie da alfandega do estado da Bahia ; Fran-
cisco Sizenando Peixoto, para thesolit .eiro n la
Caixa Econoinica de eetado de Matto Grosso;
e José Antunes Teiieira, para 4 . escripturario
da alfandega do estado do Pará.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Directaria da Justiça

Por portaria de G do corrente, concede-
ram-se tires [nozes de licença, com onlenade.
nos t rmos do art. 201 do decreto n. 1030 de
14 de novembro da 1890, ao juiz do Tribunal
Civil e Criminal, bacharel TIi:jnii Joaquim
Torres, para tratar de sua sande.

Additarnento a) expediente do dia 4 de março
de 1893

Autorismt-se o coronel-commandarite inte-
rino da brieada policial desta capital, a
mandar dar baixa do serviço a e solda :o da
mesma brigada, Saverino José Martins, por
incapacidade physica.

— Recommentoresse ao coron sl-comman-
dante inicio() da brigada policial desta ca-
pital que, convindo á Junta Militar de Soada,
infirme s; a tnolestia que inutilisou o -2" sar-
gento da mesma brigada, João Balbino Au-
gueto da Fonsna, foi ou não motivada pelo
serviço.

Dia

Devolveu-se ao iwsidente do Tribunal ni Vil
e Criminal a carta rogatoria dirigida, ás jus-
tiças da Republica Franceza pela camara civil
do mesmo tribunal para apprehensão dos
menores Emilio, Raul e Eurico, e que não
póde ser encaminhada a seu destino por não
estar acompanlia!a da comi) tente traducção,
como determina o aviso-circular n. 37 de 11
de junho de 1836.

— Pela Dire cto, • ia Geral remetteram-se:
Ao presidente do Tribunal Civil o Criminal,

para inOrmar, o requerimento em que o con-
tador do faro desta expirai major Leopoldo
Antonio da Franca Amaral pede um anuo de
licença, paia tratar de sua saude.

Ao commandante do Corpo de Bombeiros
da Capital Fe-deral, para informar

O requerimento em que o capitão comman-
dante cla l s companhia do mesma corpo, B
nevenuto d.o Souza Naschnen to,pede que a sua
r?forina Seja considerada com o soldo por in-
teiro, de conformidade com o art. 49 do regu-
lamento de 31 de dezembro de 1887;

O requerimento em que a Companhia Ferro
Carril Jardim Botanico pede autorisação para
qae o carro limpa-trilhos possa receber dia-
riamente de uma a duas pipas de agua nos
registros destinados ao serviço daquele eoepa
e siL-a»os ris ruas do C tteta, Dou z de De-
zembro, Voluntarios da Patria e Larangeiras.
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seja-alli escripturada como renda eventual,
nos termos dos arts. 1" das leis ns. 12e A de
21 de novembro do anuo passado e 25 de 30
de dezembro de 1891;

Para que o ordenado do juiz de direito em
disponibilidade Genuino Firmino Vidal Capis-
trano, soja pago pela Alfa.ntlega de Santa
Catharina, a contar da data em que deixou o
exercido na comarca de Murinhos e em-
quanto estiver em tae, condições.— Deu-s
conhecimento ao presidente da.quelle es-
tado.

Para que o do juiz de direito em disponibi-
lidade Salvador Vieenta Sapureia, seja pago
pela Alfandega da Bahia e não pela do Ma-
rufião, como foi declarado no aviso n,. 503
de 27 de janeiro ultimo.— Deu-se conheci-
mento ao inspector da Alfandega do Ma-
ranhão. -

Para que seja paga a conta de 740$ de for-
necimentos feitos, por J. P. da Cunha Pinto,
á enfermaria da Casa de Detenão.

Dia 2

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem

Para que o ordenado do juiz de direito Cor-
nelio Teixeira de Magalhães e Almeida, de-
alarido em di ponibilidade por decrero de 10
de janeiro ultimo, seja pago pela alfandeg,a
de Porto Abrgre, a contar de 1 do referido
mez, em que deixou o exereicio na comarca
da Conceição do Arroio, e eniquanto assim
permanecer,— Deu-se conhecimento ao pre-
sidente do estado do Rio Grande do Sol .

Para que o iuiz de direito, em disponibli-
dada. Carlos Ferreira de Souza Fernandes,
continue a ser pago nelo Thesour) Federal.
eonforme foi solicitado em aviso n. 1972 de
1 de julho do armo passado

Para que seja pago a D. Leopoldina de
Araujo Jacobina. viuva do juiz de direito em
disponibilidade Francisco Justiniano Casar Ja-
cobina. o ordenado que este deixou de per-
ee l er desde 31 de agosto até 24 de setembro
de 1891 •

Reine•tieram-se ao Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas, por tratarem de as-
sumpto pertencente ao mesmo min•sterio,
alicies dos inspectores das thesourarias de
fazenla dos estados do Piauhy e da Parahyba
acompanhados de demonstrações das daspezis
effeetuadas nos mezes de novembro de 1892 e
janeiro do corrente cano.

Dia 3

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem, para que s ejam pagas:

As folhas relativas ao mez findo
Dos vencimentos dos empregados civis

do palacio da, Presidencia da Republica, na
importancia de 1:815$000;

Das do passeai de féria da Bibliotheea Na-
cional na de 440$206.

As contas
De 235$191 do gaz consumido durante o

4" trimestre do anno passado, no 1° exernato‘
do Gymnasio Nacional ;

De 40625 de aluguel do appare/ho tele-
plionico ao servieo do mesmo externato, de
lo de junho a 31 de dezembro daquela aneo ;

De 4309:2 ao gaz ronsemido na 40 tri-
mestre do mesmo anno no Instituto dos Surdos-
Mudos;

De 5as do aluguel da linha telegraphica.
collocada entre a Faculdade da Medicina da
Rio de Janeiro e a Secretaria de E3tado do
extinto Ministario da In,trucção Publica,
Correios e Telegraphos., durante o 2" semes-
tre do cinco findo.

Para que o do desembargador em disponi-
bilidade, José Segundino Lopes Gomensoro,
continue á ser pago no Tliesouro Federal,
contorne foi solicitado no aviso n. 1434 de 25
de janeiro d armo passado

lera que o do (keembargador em disponi-
bilidade, Antonio Jo do Atuária seja pago
d sde 2 de janeiro ultimo, data em que dei-
xou o exereit •io ri) Relação de S. Luiz;

Para gre sejam pagas:
As folhas relativas ao inez findo:
Dos serventes e mais empregados subal-

ternos da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, na importancia de 1:985V0.);

Dos empregados que trabalharam no es-
criptorio do eneenbeiro deste ministerio,
de 1:140G000;

Do pessoal de feria do Instituto Nacional
de Musica na de 460"l$000;

Dos serventes da Seola Polyteehnica,
de 1:154000;

Do . operarias que trabalharam em diver-
sas obras no Lazareto da ilha Grande, duran-
te o mez janeiro ultimo, na importancia
de 5:722$900.

As contas:
De 11 .710$700, de materiae,s fornecidos,

durante o mez de janeiro ultimo, para as
obras de quartel do regimento cl,f elvallaria
da brigada poi ci I;

Da 14:79,82J , de fo necimantos feitos
por Francisco da Silva Ferreira para as
obras do mesmo quartel;

`-?2:1M, de trabab;os e fornecimentos
feitos, por João Torquato Martins Ribeiro,
para as mencionadas obras ;

De 271$720, das despezas de prompto paga-
mento feitas, durante o m ez findo, pelo por-
teiro da secretaria deste miniSterio

De 3:000$, da despem feita, durante o mez
findo, com a condução de cadaveres, citar-
mos e alienados

De 57$160, das despe,zas de prompto paga-
mento, realisalas no mez passado, pelo di-
rector da Bibliotheca Nacional

Da 139$500, de fora. eis :ntos feitos ao hos-
pital de S. Sebastião, em junho e do aluguel
do apparelho telephonico do mesmo hospital,
correspondente ao 2 . semestre do anuo findo.

—Remetteu-se ao Ti .ibunal de Contas, para
os fins convenientes, a tabela dos em-editos
que ficara no Thesouro Federal, no actual
exercida, destinados ás despezas que correm
por conta deste ministerio.

Directoria do Interior

Exp?diente do dia 4 de março de 1893

Aceusou-se o recebimento:
Do officio de 15 de fevereiro findo em que

o engenheiro das obras deste ministerlocorn-
munica estar funccionando a caixa de agua,
construida nas mattas do Jardim Botanico, es-
pecialmente para abastecer o Hospício Nacio-
nal de Alienados ;

Do officio de 31 de janeiro ultimo, em que O
consul geral do Brazil em Barcelona comum-
nica que foram levantadas as medidas sani-
tarjas a que estavam sujeitas diversas proce-
delicias da Belgica, França e Russia, bem.
assim o que occorra quanto ás procedencias
do porto de Santos, no estado de S. Paulo, e
La Gualiyra, em Venezuela.—Deu-se conheci-
mento deste officio ao inspector geral de
saude dos portos.

— Foi concedida ao Dr. Antonio Joaquim
da Costa Pires a exonera,ção. que pediu, do
Jogar do ajudante do inspector de saude do
porto de Santos, no estado de S. Paulo.

Directoria da Contabilidade

Expe ,ientJ do dia 1 de março de 1893

sfalieito,i-se do Nlinisterio da Fazenda a ex-
pe•l. ,-ee . ci •

Para q a quantia de 10:416$196, pro-
veuiente de disinfecções praticadas em na-
vi e.) Lazareto da Ilha Grande, que e i re-
colhida, ao Thesauro Federal, em 8 do mez
fia lo -pelo inspector geral de sande dos portos-

Dia 4

Solicitou-se do Ministerio di Fazenda a ex-
pedição de ordem :

Para que o ordenado do juiz de direito em
diepomfalidade Rau l Rapos) Barradas seja
pago no Thesouro Federal, a contar de 1 de
jaeeiro ultimo, data em que de xou ale ser
aproveitado na erganisaeão judi eiaria do es-
tado do Rio Grande do Sul, e emq ua.nto estiver
em taes condições

Directoria da •Instrucção

Expediente do dia 4 de :março de 1893

Accusou-ee o recebim mito do officio em que
o direelor do Instituto los Surdos Mudos com-
inuitica a resolução tornada pelos professores
relativamente ao programma de ensino desse
estabecimento ie 'participa a abertura das
aulas.
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Ministerio da Fazenda

Por titulo de 21 de fevereiro ultimo,
foi nomeado P:inio Jubán. engetilteiro agro-
norno, pera o 1 •gar de decai do governo,
junto ao contracto de amolda mento das fa-
acudas nacionaes do Piaulty, arrendadas ao
Dr. Antonio José d • Sampaio.

Por outros de 4 do corrente:
Foram declarados sem &feito: o de 23 de

abril de 1892 que nomeou Guate.uttsin Mattoso
Gonzaga para o lugar de mil :imensa da se-
cretaria da estatistien commercial do 'atado
de Minas Gemes; o de 21 de janeiro ultimo,
que nomeou o fiel de atanazem da ano-
dega de Uruguayana, esturro do Rio Grande
do Sul, José Adoipho de Araujo, para
o logar de 2' escrinturario da mesma :rifam-
dega, vi -to optar Pelo togar que °coup, e o
de 22 de novembro ultimo, que nomeou
o bacharel José &mirrei° de Andrade Silva,
Fera, o togar de pr curador fiscal e dos feitos
da fazenda no estalo de Minas Geraes, visto
não ter entrado c.a exereicio e ter sido ex-
tineto esse togar, em conse.quencia da re-
forma das repartições de fazenda;

Foi nomeado Julio Augusto de Apitar
Machado para o logar de ch mico de 3° classe
do Laboratorio Nacional de Analyses.

Ministerio da Marinha

Expediente do dia 25 de feoeociro de 18.93

Ao prosidonte do Tribunal de Contas, soli-
citando provimiencias relativamente ao paga-
mento, a custa da verba—Munições de hocca
—do exorcMcio corrente, da quantia de
43:537e681, em que importa a nata que se
lhe rernotte e de que são credores os netr t-
alante. joet‘ Placido ma) Valle Reeo e Cari
de Souza Pinto pelo forneehnento carie
verde e pá aos navios e corpos da armada,
no mez de janeiro ultimo.

—A' Contadoria, devolvei) lo. conforme so-
licitou, os documentos que acompanharam o
seu orneio a. 113 de 22 do corrente mez.

I —Ao vice-almirante Joaquim Francisco
de Abreu incumbindo-o ria a quisição e re-

• mossa nesta capital de diverzos iiistrumentos
•nocewarios á repartição hydrographica, e
: commonicando que ia per, bleneiar sobre o
pagamento dos meemoe instrumento-, conca-

m dendo-se á delegacia do thesouro em Londres
I o era Oto de e 1263-1-11 ou 11:228k930 coe-
i respondente ao cambio de 27 d. ou frtl . 31.810,
! por custa da verba—Munições navaes—do

corrente exereicio.
• Ao presidente do Tribunal de Contas, so-
licitando expedição de ordens afim do que á

•delegacia do thaeouro em Londres seja con-
•cedido o credito mencionado no aviso supra,

importando a commissão de 1/4 da devida aos
agentes financeiros em 5 3-3-1 ou 28$072.—
Communicou-se á delegacia do thesouro em
Londres e á Contadoria.

—Ao Ministerio da Fozenda. solicitando or-
dens para o pagamento á eu-da das compe-
tentes verbas do orçamento do exerciebe

• 1892. da quantia de 21:283e 	 em que im-
porta a relação n .92, que se lhe remetas, wenn-

•panhada de 67 tacturas, d que são c . adores
var1os negoc iantes pelo fornecimonto de ar-
tigos ao Comminriado Geral da Armada.

•arsenal desta capital e Hoseital de Marinha,
de maio a dezembro do anno proximo pas-
sado.

— Ao chefe do Commissariado Geral da
Armada. autorisando-o a mandar comprar.
de conformida ie com a pi °poeta que se lhe
remaste, apresentada par Go mies da. Silva &
Comp., a louça neeessoria para a eamara e
praça de armas da canhoneira Lame:to, peia
quantia de 1:013e, achanlo-se nana ¡nobilita
a de 90k, custo da louça de ferro esmaltado.
—Commuoicou-a» ao Quartel General da Ma-
rinha e á Contadoria

— Ao Mini toren da Jestiça, e Negocios do
Interior, declarando Tia foi attendido o seu
pedido solicitando providencias por telegram-
ma para que a capitania do porto do estado
de 8 lota Catharina ateenda ás requisites
que lhe eivem frutas pelo inspector de sande
do porto do moramo agnado em relação ao ter-
viço quarentenario que v e Ali ser estabele-
cido para os navios procedentes do porto de
Santos, afim de evitar a invasão da febre
amarella.

— A' Contadoria da Marinha, declarando
que deve ma: 'dar organisar processo para
que, por loco de contas, sela. o Ministerio
Guerra indemnieado da quantia. de 2:98~0
em que importou o fariam snto fornecido pelo
Asylo de invalides da Patria aos marinheiros
nacionaes	 recolhidoe, rernettondo-ea para
esse fim todos os papeie que serão opportuna-
mente devolvidos

— Ao Min sterio da Fazenda, rogando ex-
pedição de ordem afim de que, consultando-ee
os pontos existentes no Th o mouro, se verifique
si o tempo tio serviço mio smb-engenheiro naval
Luiz Gaston Lavigne. quando artista do Ar-
senal do Marinha desta capital, foi com atreito
aa janeiro de ;geei a fevereiro de 1871, con-
forme allega o mesmo °Metal.

— Ao Quartel-General. mandandodar baixa
aos marinheira,: nacionaes João Patesca, Leo-
nardo da Conceição, Genaeio Francisco dos
Reis e Gervammio de Araujo, visto terem cem-
pletado o primeiro penedo obrigatorio de ser-
viço

— Ao Conselho Naval, rem ettendo cópia
do tempo de serviço do suleenge : beiro de
1* classe Meto Ladislão Tourinho Japlassiú.

— A' Contadoria, mandando abonar ao
1° tenente João de Limo. Franco, nome -do
para commandar a Escola de eprendizes Ma-
rinheiros do Pernambuco, a ajuda do custo de
210:s000.

— Ao Coneelho Supremo:
Declarando qu e a patente do commientrio

Calixto	 Abreu, de cevou tratou
o. partiria ml e 24 mie 'ai	 do 1891. deve ser
nassoda contemplando-o na 4° classe can.

enente ;
Traneinittindo eipia tio decreto que re-

admittiu na co : po el:s fazenda, na qualidade
de commiesario de mi e classe, 2 tenente
Wanderlino Zozimo Ferreira da Silva.

— Ao Ministro da Jus t'ça e Negocios Inte-
riores, transmitundo as mlbrinaço e pr • ta-
pela dite; -teria das ofileinae de twoihinae o
construcção naval a reep mito das lu achas
D. Joanaa e Maria A n i imsf ., propostas á venda,
pelo respectivo proprietario, para o serviço
das inepectorias de saudar dos portos do Pará
O da Bahia.

— Ao ineerctor do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, MCOMMelltlando que pro-
videncie paro que, pelas officinas desse arse-
nal. solão feitos os reparos na machina o
caldeira tio encouraçado Ri •cloc..:n.

— Ao inspector do Arsenal mie Marinha da
Balda, declarando, em resposta ao officio
a. 569 de 28 dejanoiro proximo pasmado quo,
segu»do hl:brown a Repar.ição dos P1aroes,
não é de absoluta necessidade a ml:ocação
de uma penna dogua no pliarol do Santo
Antonio da Barro.

— Ao capitão do porto do estalo de
S. Paulo. transmit indo o avi o sob n. I do
ministerio da. agrieulutra. cal-broto o °meio
da cantara municipal de Villa H elio. palitado
perinis . ão pari a finar a Pedro Teixeira, a,
ilha Bulo, intittdadma Vicoiria ; cumprindo
que dê laformação a rospeito, tendo ein vista

. as disoosiçoes do decreto n 417 do 19 do
; maio de 1846 e mais artigos de lei.
1 — Ao capitão do porto do Rb' de Janeiro,
i mamolando que com urgencia estiam postas it,
disposição do inspector do arsenal d. , mari-

; nha des;a capit. 11, 20 ma rinlwiross empregados
1 no soccoreo naval, afi ln mie ° •cuparem-se nu
: tran sporte do material destinada as obras •ias
j casas dos guardas do pharol electrico da ilha.
•Rasa.	 •

I
Portarias
Exonerando do togar de inetructor da Es-

; cola Naval o 1 0 tenente João de Lima
: Fran o, conforme pediu.

! ea°n(11.acZnitro aarsortititlo
Gabriel (

Nbilat COn84mtila21.3 -teia,ap
: mezes de licença para tratar de sua (sai:de..res

Dia 27

Ao Ministerio das Relações Exteriores. re-
, !nadando o mmflicio recebido do 2" se- por:arai da.
; Legação do Brazil em Vienna, troteando de

aesnmptm extranho mmo •Ministeeio da Ma-
rinha, afim do que se digne de tomar na e4m-
sideração que memoro..

—Ao presidente do Tribnnal de Ventas,
soiieit tnilo expedição do ocdoas no isentbio
ser paga, por conta das competentee verbas
do orçamo: dm	 actoal exerci cio, a. quiantia

eo:88. tmele,8, em que imporia a rei _mão it 3
que se lhe cornetim acontianhada mi" 50 Ova
turae m1e que são credores Os negociantes me.n-
cionados na referida relação, pelo tor peci-
mento de diversos artigos ao Commise riado
Geral da Armada, durante os mezes deja-
neiro e rever:iro do corrente anno.

Dia 27

Ao Quartel General, tomando sem (efeito
o aviso ii. i33 d., 21 do janoiro ultimo, que
mandou desligar da esc mia de aprendizes
rinheiros de Santa Catharina o menor Ave.
ima ;ama Tioanae, em attenção ao que capuz
o caolleo 41u porto daqumille eivado em °meio
n. 17 de 4 d m corrente. —Communicou.se á
contadoria.

— Ao Ministro da Industrio., Viação e
Obras Publicas. dedo rateio rt ror, em ;:oliição
ao aviso n. 4 de 23 do corrent ora expele-se
ordem ao inspector do Arsenal do. marinha,
da Capital Federal afim de que, :Urna do di-
rector das ofileinas de mio:ninas, indique os
mecanicos que o devoro acompanhar. alho de
proceder ao exame no.iessario nos tir, l,413 a,
que se refere.

— No Ministro das Itelmoaes imor 'ereto%
scene-mod.) ta meolminiento do miei 0 e. e do o do
emotr• fite. remetendo osi ne rml a mSi	 ti-
blessçrio	 he•elde • 1, r Se-t11i.,.e.•,!1<, 1 e. o
ao 1 a 2 de le9:1. contendo 31 a visas ti •

Almirantado Alternate e • ticoractitPs mi,
navegação nas respectivas agoire.— Reme:-
Unam-se os ditos avies.: á biblioilleca da mira
rinha.

BECIZETARIA

Requerimentos despachados

Dia O de março tia 1893
Manoel dos Santos Ramallio.—Sim, paga a

multa de 30000.
Abreu, Brito & Comp.-1dem.
Ricardo José Soares Romeo.— Solva o de-

bito.
Thomaz de Freitas Coito e Mello.—Procede

o debito, salva a prova de ter fechado o esta-
balecimeitto antes de I de julho de 1891).

Carlos Hentique de Souza Lopes.—Satisfaça
a exigencia.

Pinho & Mattos.— Fica multado ea 50; e
marco o prazo de oito dias para o pagamento
e licença.

Manoel Santos Pereira.—Elimine-se.
Luiz de Souza Teixeira & Comp.— Idem.
Irmandade de Nossa Senhora da Lampa-

dosa.—Junte certidão da Inspectoria de Obras
Publicas.

JORIS Gaspar da Rocha Junior.— Rectifique-
se, de aecordo com a informação.

Antonio Monteiro Satbrido —Averbe-se.
Luiz Antonio Coelho Moateiro.—Sim.
Elias Vieira Moreira de Barros.—Moetre-se

quite.
D. J. Affonso Leite & Comp.—Sim.
José de Figueiredo Araujo.— Pague o im-

posto do 10 semestre.
Marques Leitão & Comp.— Prove o alie-

gado e mostre-se quite.
Henrique Bastos Rodrigues.— Transfira-see
Luiz de Souza Carvalho Gomes.— Idem.
Francisco de Almeida Santoe.— Idem.
Luiz Antunes Machado. —liem.
Joaquim Ferreira Machado.— idem.
João Pinto Monteiro.—Idem.
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— Ao inspector doArsenal de Marinha da
Capital Federal, recommendando que informe
si deve ser conservada a mesma quota de
70:000$, que figura na verba — Arsenaes —
para o pagamento do pessoal artistico extra-
nernerario e extraordinario, de que trata o
art. 58 do respectivo regulamento, desde que
reconheceu-se, no exercicio de 1892, ser a
mesma quantia insufficiente.

— Ao Sr. inspector do Arsenal de Marinha
da Capital Federal, declarando que o Vice-
Presidente cia Republica, de accordo com o
parecer d) Conselho Naval, enunciado em
consulta n. 6.654 de 10 do corrente, sobre os
requerimentos de José Be.rbosa Nogueira e
Carlos Ribeiro contre-mestres das officinas
obras hydraulicas desse arsenal, resolveu,
que se conte ao primeiro para -os effeitos da
aposentadoria 14 annos e 14 dias, e ao se-
gundo seis annos e tres.dias, em que traba-
lharam no dito estabelecimento na qualidade
de jornaleiros; não podendo ser attendidos
quanto ao tempo que solicitaram que se lhes
conte de operado e servente.

—Ao mesmo,declarando que fica rescindido
o contracto, com que veiu do estado de Per-
nambuco o operario José Enedino Co:deiro.
— Communicou-se á Contadoria;

Que o 1 0 tenente Arthur Pinheiro He
desligado desse arsenal, deve continuar no
exercicio de professor do 1^ anno da escola de
machinistas.— Communicou-se á Contaloria
e ao Quartel General.

— Ao director da Repartição Hydrogra-
phica. autorisa,n lo a ceder á Prefeitura Mu-
nicipal do Districto Federal, a bussola, mari-
tima que pediu, para proceder aos estudos
hydrographicos no porto de Sepetiba.— Com-
municou-se ao Sr. prefeito municipal.

— Ao capitão do porto do estado de Santa
Catherine, a.utorisando a mandar effectuar
os concertos de que carece o rebocador Lomba,
não excedendo a despeza da quantia orçada.
—Communicou-se á Contadoria.

—Ao inspector do arsenal da Capital Fe-
deral, transmittindo a portaria, permittindo
que Thomaz Aslt preste exame para machi-
nista de barcas a vapor do commercio.

REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

Dia 2 de março de 1893
Justiniano Ferreira Piquet.—Indeferido.

Dia 3
Wilson Sons & Comp.—Sellem a proposta.

Ministerio da Guerra

Additarnento ao expediente do dia 2 de
março de 1893

A' Repartição de Ajudante-General:
Transferindo para outro corpo, com baixa

do posto, o 2° cadete forriel do ir batalhão
de infantaria Antonio Ferreira da Costa Ju-
nior, á vista do seu máo procedimento.

Concedendo as seguintes licenças:
De um mez, ao soldado Childerico Duarte

Silva, que se acha á disposição do cominando
da escola mlitar da capital, para ir ao es-
tado de Santa Catharina tratar de negocios de
seu interesse;

Para tratamento de sande: de um mez, em
prorogação da com que se ache, ao cabo de
esquadra do 5" regimento de artilharia Fran-
cisco Manoel de Freitas e de tres mezes, onde
lhe convier, ao cadete do 10° batalhão de i —
fantaria José Pinheiro de Albuquerque Mara-
nhão;

Para, no corrente anno, se matricularem,
si houver vagas e satisfizerem as exigencias
regulamentares: na Escola Militar do Ceará,
paisanos Alfredo Salles e Antonio dos Santos,
que deverão assentar praça previamente e
ficar desde já á disposição do commandante da
escola; e no anno proximo futuro, aos paiza-
nos Ursinio Antonio Meirelles e Alencarencio
Gomes, este na mesma escola e aquelle na
desta capital.

. Mandando:
Incluir no Asylo dos Invalida di Patria o

ex-2' sargento Paul) José Vicente de Assum-
Não, ficando sem effeito a baixa que obteve
em 1892, sem que entretanto lhe aproveite
para fim algum o tempo que esteve fora do
serviço do exercito.

Considerar, desde já, aluamos da escola su-
ptra ior da guerra os seguintes officiaes: te-
nen te do 11" regimento de cavalla,ria. Jesà da
Silveira Villalobos Junior e alferes alumno
Tito Villalobos, aos quaes ja se concedeu li-
cença para, no corrente antro, se matricula-
rem na mesma escola, devendo seguir na pri-
meira opportunidade para o estado do Rio
Grande do Sul, afim de servirem na respe-
ctiva guarnição.

Continuar a servir na guaraição do estado
do Rio Grande do Sul o 1 0 tenente do 2^ :er te-
lhão de artilharia João Maria Xavier de Brito
Junior.

Dia 3

Ao presidente do Tribunal de Contas
Remettendo, para tomar em consideração,

o oficio n. 16 de 17 de fevereiro findo, conve-
nientemente informado pela Contadoria Geeal
da Guerra e em que o director do ob,ervato-
rio ,!o Rio de Janeiro pede que, por conta do
§ 29 do actual orçamento, seja entregue ao
Dr. Henrique Morize, chefe da conunissã,o
que tem de ir ao estado do Ceará, observar o
eclipse do sol em abril pr .xiino vindouro, a
quantia de 10:00ge para attender as respe-
ctivas despezae, pres'ando disso opportuna-
mente contas.

Solicitando providencias afim de que, á
vista dos processos de divida de exercidos
findos ns. 12.604 a 12.614 que se remet-
tem, sejam pagas as seguint-s contas
pelo Thesouro Federal aos soldados Ana-
nias Honorio de Lima, do 1° ; Francisco Fer-
reira Chaves e Fea,ncisco Dionysio de Oliveira,
do 10^ batalhão de infantaria, na importando.
de 11$ a cada um, proveniente de peças de
fardamento qur não receberam em tempo
opportuno ;

Pela Thesouraria de Fazenda do estado da
Parahyba do Norte, ao ex-cabo de esquadra
do 27° batalhão de infantaria Valentim Soares
da Silva, na de 28$800, de fardarnen' o ven-
cido e não recebido em tempo

Pela delegacia do Thesouro Federal do Pa-
raná no ex-cabo de esquadra do 170 da mes-
ma arma Oscar dos Reis na de.50$100, tem-
bem de fardamento vencido e não recebido
opportanarnente ;

Pela delegacia fiscal do Thesouree Federal
no estado de S. Paulo, ao soldado do corpo
policial do mesmo estado Fernando Jose de
Souza Siqueira na de 44$ :z00, de fardamento
que não recebeu no exercido de 1890 quando
praça do exercito ;

Pela Theeoura ria de Fazenda do estado do
Espirito Santo, ao ex-sargento ajudante do
32° batalhão de infantaria Manoel Pires de
Carvalho Aragão na de 57$900,de fardamento
que não recebeu em tempo

Pela Thesouraria de Fazenda do estado do.
Rio Grande do Sul, ao medico de 4° classe do
exercito Dr. Carlos Frederico Nabuco na de
2:262$, de vencimentos a que tem direito e
não recebeu no exercicip de 1891, aos ex-so -
dados José Bento Cyrillo, do 4^, Bonifacio de
Mattos e Tiburcio Lopes da Rosa, de 28" bata-
lhões de infitntaria, ao 1 0 na de 7$901, ao 2"
na de 16$880 e ao ultimo na de 2$400, de far-
damento que não lhes foi abonado em tempo.

— A' Reparticão de Quartel-Mestre Ge-
neral :

Approvando os contractos, cujas , cópias
acompanharam o oficio do commandante do
6" districto militar. n. 474 de 39 de janeiro
ultimo, dirigido a essa repartição, celebrados
pelo cornmandante do 6" regmento de eerval;,
leria com Antonio Moreira.Garce.z e Aroste
guy & Irmão, este para o aluguel de urna
casa destin , da a servir de escola regimental e
aquelle para o arrendamento de uni campo
para a pastagem dos anirnaes do mesmo re-
gimento, o primeiro por 30$ e o segundo por
150$ mensaes ;

• Determinando que providencie para que
pelo Arsenal de Guerra do estado do Pará
sejani fornecidos á enfermaria militar do
Amazonas, os artigo: constantes do pedido que
se envia ;
—Ao comma,ndo do Collegio Militar mandam-

do matricular nesse collegio,no corrente armo,
como oiti in no 3 internos gratuitos, os menores
Octa,vio Ferreira de Oliveira e Walter Pery,
filhos dos finados capitães de mar e guerra
Antonio Ferreira de Oliveira e Felinto Pery,
si 1 or ver vagas e satisfizerem as exigencias
regulamentares.

— A' Intendendo, da Guerra, mandando
fornecer ao 8° e 9" regimentos de eavallaria,
23 . batalhão dejnfantaria, ii enfermaria mi-
litar do estado do Espirito Santo, ao arsenal
de guerra desta capital, ao Laboratorio
Pyrorotechnico do Campinho e ao Asylo dos
Invalidoe da ',titila, os artigos constan-
te s das notas e dos pedidos que se trens-
mittein.

— À' Repartição de Ajudante General :
Communicando que, por telegramma desta

data ao commandante do 2 . districte
se manda pôr á d spesição do da Escola Mili-
tar do Ceará o soldado do 11 . . batalhão de in-
fantaria José Raymundo de Sant'Anna;

Class i fie- ne.o no 36 . batalhão d e i nfa n teria
o alferes Fernanda ',lese dos Santos Barbosa 'e
no 4 . da mesma artna.o• alferes Amorico Au-
gusto Soares Woolf:

Transferindo Para à- escola milita" do estado
do Ceará as rinitricialas com que os alumnoe
An t onio Dias Teixeira de Mesquita, Rodolpho
Puleiano -idendes Bastos e Polyearpo Feereira
Lima frequentam as aulas da desta capital.

Elevando a 906 reis o valer da etapa para
as praças da guarnição do estado de Pernam-
'ruce no actual s3mestre.

—Concedendo as seguintes licenças:
Para tratamento de sande: de 60 dias, que

poderá ser gosada no miinicipio de B . 0, ao
capitão do 50 regimento de ca,vallaria. Manoel
Corrêa f ,a Gamara e de um mez a cada um
dos alumnos da escola militar desta capi-
tal Jocio Amelio Ortegal Barlroza e Fr
cisco de Moraes Cavalcante, onde lhes convier

• e todos em prorogação das com que se acham;
de 40 dias ao cabo ¡ l oa seuadra do 1 0 batalhão

Ide artilharia Es'evão da Moita. Braga de tres
mezes ao soldado do 10^ batalhão &infantaria
Zaken P.eiha de Brazil. á vista dos termos
das inspecoes a que foram submetidos em
23 do mez findo.

Para no corrente anno, se rnarticularem,
si houver vagas e satisfizerem as exigencias
regulamentares:

Na escola militar da capital
Soldado do 2° regimento de artilhar! I. Bene-

dicto Solon Estilhas Leal e paisa.no Esuperio
Hygino de Moraes M !citado, que deverá -a;s-
sentar nraça previamente, ficando ambos desde
já á disposição do ~mandante da escola.

Na Escola Militar do Ceará
Paisano Oscar Domingos Diamantino, que

deverá assentar- praça'peeviamente e ficar á
disposição do respectivo commandante desde
já.	 .

— Mandando :
Declarar ao comman- l ante do Asylo do3 In-

validos da Patria, em solução ao orneio n. 29
de 21 de janeiro ultimo, dirigido a esta re-
partição que, conforme communica o prove-
dor da Santa Casa de Miserieordia do Rio de
Janero, em data de 27 de fevereiro findo, as
mulheres e filhos das praças desse asylo são
recebidos e tratados gratuitamente no hosP'-
tal da mesma Santa Casa e no Hospicio de
Nossa Senhora da Sande, na Gainbóa, sempre
ceicrealli se apresentem com :Atestado de po-

a, passado pelo parodio ou autoridade
.polie ai do logar em que residem, dando-se-
lhes, quando fenecem, sepultura, tamboril
gratuitamente, quando não teem pessoa que
lhes faça enterro de classe ;

Ficar sem effeito a- baixa concedida, em I
do corrente, por conclusão de tempo, ao 2°
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sargento do 8 , regimento de cavallaria Fran-
cisco de Paula, reformado por decreto desta
data ;

Pôr á disposição do emalando da Escala
Militar do Ceará, assentando praça previa-
mente, o paisano Martinho norteei° da Costa
Santos .—Fizeram-se as necassarias communi-
deões.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por portaria de 4 do corrente, foi proro-
gada por um mez, na fôrma da lei, a licença
concedida pelo director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, ao conduttor de trotá de
33 classe da mesma estrada José Victor de
Senna, para tratar de sua sande.

Por outra de 6 do corrente. concedeu-se ao
cidadão Francisco Machado Teixeira Caval-
cante, porteiro da adminietração dos Correios
de Pernambuco, dons tnezes 0e licença, em
praragação, para tratar de sua saude, com
os vencimentos na rórida da lei.

--
Directoria Gorai de 'Viena°

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral de Viação-2 2 see-
ção—N. 37— Rio de Janeiro, 6 de março
de 1893.

Declaro para vossa intelligencia e devida
execução que, importando em verdadeiras
reintegrações os actos relativos aos enge-
nheiros Adolpho costa da Cunha Lima, Luiz
José da Silva e Afeoaso Pires de Carvalho e
Albuquerque, fica es -a inspeetoria aiitOriSada
a fazer as remoçõ ss dos aetuaes que exercem
as funcções de liseates jue,o ás ostradas de
ferro em que tinham exercício aquelles. de
modo a ficarem conciliados os interesses dessa
ramo de serviço publico, sem prejuizo dos
direitos adquiridos pelos mesmos ruiu:cio-
narbse.

Sande e fraternidade.— A. P. Limpo de
Abreu.— Ao inspector geral de estrada de
ferro.

- -
Ministerio da Induetria, Viação e Obras Pu-

blicas—Directoria Geral de Viação-2" secção
—N. 35—Rio de Janeiro. o de março de 1893.

Resommendae a todos os: engenheiros lis-
caes das estradas de ferro gemes que quando
se derem °ai:uri :encete de caracter grave e
urgente como a de que trataste, por officio
n. 53 de 1 do mez lindo. devem telegraphar
direetamente ao ministro desta repartição.

Saude e fraternidade. — A . 1'. Limpo de
Abreu—Ao Sr. inspector geral de estradas de
ferro.

- - •
Expediente do dia 6 de março de 1893

—Recommendou-se ao presidente do es-
tado do Rio Grande do Sul que tome as pro
videncias necessarias afim de que seja man-
tida a segurança publica nas vias-ferreas.

— Declarai-se ao inspector geral de estra
das de ferro que, de acautelo com as informa-
ções contentes de seu orneio n. 56 de 2 de fe-
vereiro ultimo, foi autorisado achate da com.
missão de compras na Europa para providen-
ciar sobre o pagamento á Companhia da Es-
trada de Ferro de Natal a Nova Cruz, da
quantia de 192:3618839 equivalente a .
21640-11-1, ao cambio de 97 ti. por leatto.

— Ao Ministerio das Relações Exteriores,
solicitou-se providancias no sentido de ser o
eçaisul do Brazil em Londres incumbido de
visar os documentos relativos ás despeztee que
forem elf ctuadas alli pela companhia coneN..
sionaria da Estrada de Ferro de Porto Alegre
a Nova Hamburgo.

— Scientificou-se ao pre sidente do Rio
Grande do Sul que nesta data liii requisitado
do Ministerio das Relações Exteriares a expe-
dição das necessarias ordens, para que o c ai-
sul do Brazil em Londres. se  incumba de visar
o. documentos de deapezas effectuadas na
mesma cidade pela companhia eaneessianaria
da. Eetrada. de Ferro de Porto Alegre a Nova
nonburga, de accordo cone as instrucções
approva4lae por acto desse governo n. 378
de 31 de outubro do anuo lindo.

Directoria Geral da Industrio,
Expediente do dia 4 de março de 1893
fr'claroU-se ao cansei em Genova, em re-

sposta ao seu officio de 6 de janeiro ultimo,
que em aviso de 3 do corrente solicitou-se do
Ministerio da Fazenda providencias para lhe
ser paga a gratificação proveniente de vistos
lançados em documentos do immigrantes em-
barrados para o Brazil, durante o tritnes-
tre do anuo proximo findo.

Dia 6
Communicou-se ao presidente do estado

de S. Paulo, que, por pedido da C.amara
Municipal de Campinas, o governo fede-tad
resolveu entregar a esse estado o proprio
construcção para hospedaria de inatnigrantes
naquelle município ; ficando, entretanto, esta
deliberaçã.o dependente de confirmação do
Congresso Nacional.—Deu•se conhecimento á
Inspectora das Terras e Colonisação e á Ca-
int), ra Municipal de Campinas.

— Declarou-se ao presidente do estado de
S. Paulo licar scioute da rel 1 nação ordenada na
arca medida pela Companhia Predial de São
Paulo da carre.spondente à propriedade de
Joã,o NIanoel R leiga.

—Declarou-se ao director geral dos Correios,
em resposta á sua consulta de 10 de fevereiro
ultimo, que no preenclOmento de Jogares de
°ínclitas das administrações postae,s dos es-
tados, deve proceder de acconla cum o estabe-
lecido no aviso n. 55 do 23 da dezembro
ultimo.

— Autorisou-se o director da Bibliotheca
Nacional a dierribuir pelas bibliothecas dos
' tirei ...os estados da União collecções da Nora
Draziliensis de Martins.

--
Directoria Geral das Obras Publicas
Expediente do dia -I de março de 1.903

Recommondou-se ao director geral dos te-
legraphos que providencie, com uegeneet,
afim de que sejam feitos os concertes de que
necessitam o.: apparel hos da il' 'Mutação ele-
etriea existentes no Labomeorio Pyrotechnico
410 Campinho.—Communicou-se ao Ministi•cia
da Guerra.

— Ao inspector do 2 0 districto de portos
maritimos. autarisande o abono da gratifica-
ção de 589e;ao auxilirr technica de 1" classe
Henrique Knorr, por ter servido de secretario
durante 71 dias do atino paesado, e, além
disto. haver subetítuido, por espaço de 60
dias, os engenheiros Augusto Alves Pereira
de Mello e José Animai° da Fonseca Rodri-
gues.

— Remetteu-se ao inspector geral das
obras publicas, para com brevidade informar,
o aviso do Minieterio da Justiça o Negocias
Interiores, relativamente ás obras neeessarias
para o supprimento de agua ás colonias de
alienados na ilha do Governador.

— Remettentm-se ao ministro da justiça e
negocias interiores e ao governador do Rio
Cirande do Norte cópias do oficio do director
geral dos telegraphos communicando que
o encarregado da estação telegraphica da
capita/ daquelle estado lhe participara que a
sua sala de trabalho havia sido invadida,
revolvido os papeis e talões confiados á sua
guarda, e elle propilo maltratado, e solici-
tou-se-lhes que providenciassem o ministro,
por intermedio das antoridadee federaes e o
gavernadhr pelos meios a seu alcance, no

graves abusos O peevi-sentido de corrigir Ião
nir outros, da mesma natureza, que porven-
tura se possam dar,

—Solicitou•se do Miniet erio da Guerra a
expelle,Sia das necessarias oelens, alui de
que seja submettido á inspecção da junta
militar de sande o ostaetta da estação tele-
graphiea de etguarão, Jorge Pedro de Alean-
tara, visto ter requerido aposentação.

Autorisou-se o engenheiro decai do go-
verno junto á c anpanina Rio de Janeiro Cio,
Improvemenu a tomar posse dos terrenos do
Estado situados á rua do Dr. Dias Ferreira, e
a entregal-os á mesma companhia, para dar
começo á construcção da (sasa do machinas do
distrieto do Jardim Botanico, a que enes são
destinados.

Enoc /tente do dia 6 de março de 1893
Recammendou-se á Directoria Geral dos

Telegraphos, que providencie para a proinp'a
construcção da linha telegraphica da Vietaria
ao Caehoeiro de Santa Leopoldina, correndo a
despem, por conta da verba de 10:000e, para
esse fim votada pelo Congresso Nacional.

Ao Ministerio da Marinha, declarando,
em resposta que, á vista do que informou a
inepectoria do 6" dietricto das portos mari-
timos, urge designar um vapor em que sejam
installados os deposites tle gaz necessarios
abastecimento dos pharoletes e baias, que teni
de ser empregados no balist mento dos eanaes
do estado do Rio Grande do Sul.

--
Requerimentos dewetados

IV.:1 4 de mar.: . ) de ises
Pedra Gastem Ribeiro da Veiga, solicitando

permissão para continuar a contribuir para
o montepio obrigatorio, par ter pedido ex-
oneração do Ioga r de auxiliar de 2 4 classe
prolongainento da Estrada de Ferro Centeal
do Braell.—Junte a guia. r a.,:suan pelo pro-
longamento da Estrada de Ferro Centrai do
Brazil.

Dia 6
Allan Christian 1111, pedindo que se jtint)

o titulo pelo qual foi constituido represen-
tante geral da The Singer .1Iannfitetu.-iny Com-
pa;:y, aos demais papeis referentes ,á mesma
companhia.— Deferido.

Fidelis José Alves de Barcelloe, pedindo
prorogação de licença.— Sella o documento.

Horta Vitiomblat	 Est:wiio

RELATORIO APRESENTADO AO C/DADÃO DR. AN .
ToNIO PAULINO LIMPO DE ABREU, MINISTRO
DE ESTADO 110 NE.;. n010S I,A INDISTIU A. VIA -
ÇÃO E 0131:AS PIMLICAS poit
DIRECTOR DA 'toren VITICOLA NA PENHA,
FREOI:EZIA DE IRMÃ (CAPITAI. FEDERAI.)

Sobre o desenvolvimento da Horta Viticola
a meu cargo tlurant o animo do I502, come-
çarei a informar o SOAM i 11 titt :

Este estabelecimento foi crendo em 23 ao
outubro] 1899ee	 e entrou no ptimehN) autuo
da producção em !MC.

Os fins ou melhor :I ocrnpação desta lima
acelimatar as mudas tias violeiras america-

nas vindas dos Estades. Unidos do Norte, phum-
tar elll VIIIIIed0, o 111111tipilknir eStaS mudas
em maior numero passível para p0 ler forne-
cer aos agricultores deste ramo. O vinhedo
mestre que se acha plantado contem perto de

.0)0 mudas promptas desde 1891.
Foi depois disso o meu primeiro cuidado

preparar terreno conveniente para unt Vi-
veiro que podasse receber os hatAlos cortados
do vinhedo mestre, e se achar nas coteliçõe.s
de facilitar o enraizamento dos ditos bacefins,
o que consegui ; acha-se el!e na parte alta da
Fazenda Grande, e o terreno composto de um
solo de barro com pouca areia e humus.

A preparação foi de virar e afrouxar a terra
até um fundo de 40 a 50 cent. recebendo ito•
mesmo tempo uma forte estrumação animal.

Dividi o terreno para palor separa r as diver-
sas qualidades e para facilitar os trabalhes
depois da plantação feita.

O. viveiro tem um completa encanamento
de agua, que pertnitte a irrigasão quando for
cila precisa e houver agua.

Conjunctamente tratei ao mesmo tem eo com
os demais serviços a limpeza o e 'usem-ação
do vinhedo mestre, como da estrumava° das
videiras,

Preparai os terrenos para poder fazer as la-
tadas, O que consegui ato Os princieine de ju-
lho. que A o tempo propilo para princip'ai:
podar as mudas e preparar os ba.eellos para.
plantação.

Não poseo deixar de expie:ar que tudo o
que inc refiro, quer sobre o 41-seu valviia
quor sobre o enraizamento de( videiras das
diversas qualidades existentes :test 4. horta,
anima-me a dizer que estão aptas para rego.



Qualidades

C mcord 	
Telegraph 	
Augusto Grant 	
Aivey 	
Eurnelam 	
Clinton 	
Ueland 	
tette, 	
elissoury Riesling 	
Otéllo 	
MonlAlore.
Diana 	
Ain pire Estate 	
Amber. 	
D 3vereux 	
&vira 	
Cusmingharn 	
Cynteeana 	
Gcetlie 	
Delaware 	
Nerto	 Virginia . 	
Jacq,ies 	
Herbemont. 	

Numero
de

bacellos

15.000
e 200
2 80
1.900

700
2.700
3.600
3. 100
1.400

1 0
30e
lon
100

1.100
.	 110

3.600
1,700
2.000

600
6e0

2.001
65e

16.000

64.750

Data

e-

Julho

5
7

8

9
12

14
»

15
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dileção e offerwem multes vantagens e de
valor mesmo para este loga.r e nas condições
em que por mim feitas taes observaçõ:s.

Todas as qualidades Keil plantadas ene com- •
mum perdem no tempo do inverno as folhas
respectivas, entrando assim na estação do , les-
canço, o que faz parar todo o crescimento.

Essa época é de uma grande vantagem,
porque a ri :uda reforça-se e prepara-se para
poder ciescer o augmentar na estação propria
do desenvolvimento, is-e, da primavera até ao
outono.

Já aqui en rion tra • ee d versas d renças n
qualidales, umas perdem as foleas muito
cedo, por exemplo, a Eroira, quando as
outras se conservam mais tempo com as
folhas, como, por exemplo, a Hereeeetet, que
só antes de um mez perde as folhas e loeo
depois de tão curto desca,nço principia a se
desenvolver com força nova. Entre estes
dons extremos acham-se as outras, variando
mais ou menos por dias.

Para tude isso é necessario observar e
conhecer o tempo pioprio para podai-- 's,
porque cedo ou tarde de mais influem muito
no desenvolvimento da videira e podem causar
prejuizos materiaes, como atrazar o desen-
volvine-reo,

Mas não se póde ignorar que tambem de-
pende muito o tempo de podar da quantidade
das videiras existentes e do pessoal que está
nas condições de saber podar, um factor de
grande cewequencia, porque conforme poda-
se o pé, conforme se desenvolve, depois as
videiras de diversas qualidades necessitam a
pede muito differente, umas dão muito resul-
ta lo pedindo-se curto- e outras precisa-se
podar comprido. Tainbein o tempo proprio
para podar depende de solo, terreno muito
arenoso diffele muito do merguloso, ou muito
barro, mas a situação •lo terreno seja ao lado
do norte sul este oeste. Tudo isso são factores
que não se póde ignorar.

Principiei a podar as diversas qualidades
conforin-i a necessidade e o tempa perinittia
para chegar o momento proprio para plantar
os bacellos.

Qaceida (es dos. bacellos re .eSidos do .rWi.e-lo-
mestre' em 1832

Da tabella supra ve-se que foram plantados
64.750 bacellos.

Os ramos das videiras ficaram cortados
todos em pedaços, cada um com quatro a

cinco olhos, cortou-se rente ao rebento de
cima rente cliente di p irt3 inferior, fi

. ainda em cima de um pedacinho de madeira,.
Os bacellos assim preparados foram amar-

. rados em pacotes de 10 ), e estes ficaram
•presos entre -dous bambus com os olhos vira-
dos para baixo.

Mandei abrir valias estreitas com um
fundo de dous palmos e tanta, c-mforme o
comprimento dos bacellos, e almi ficaram
loead e os ditos haeRos virados com os olhos
para baixo, nos Les ou ineleor, a pato
onde se devem dsenvolver as raizes, botar
ten.a misturada com folhagem, estrume, e
assim fechar as vallás.

. Cada valia levou 12. r 00 até 14.000 bacellos.
Embaixo ficaram completamente soltos, e o
ar podia circular perfeitamente, e agna que
mandei botar para irrigar podia correr per-
fei t amente, todo esse processo em eenseeuen-

I cie promover a creação do cal na parte
em que se desenvolvem as raizes ; depois

, tiraedo a terra de cima podia-se enxergar a
foetilação do calo, Ne) era necessario para o

• bom bacello, a maneira da plantação desse
bacello assim preparado, é a seguinte

No terreno proprio para receber os bemol-
los tinha o trabalhador marcado com uma
corda a linha e com o plantador perto della
furar a terra, conforme o comprimento do
bacello, e com a outra tirava devagar o
plantador e deixava immediatamente entrar
no lagar o bacello, e c ,m o ,la,ntador fediam-
do o buraco, encostava bem a terra p ira o
baeello. Assim plantaram-se os bacellos, em
disetneia de 10 centimetros, e nas carrcirae
de 25 até 30 centimetros. D ,pois, sempre a
tarde, recebiam uma irrigação necessaria.

Tambern datil a oito, a 14 dias principia-
' vaia a mostrar os olhos, arrebentavam e des-

envolviam-se. 03 ba.cellos mais desenvolvidos
1 são os de Herbem mt, Cunningliam, &melam,

Telegraph e Alvery e outros.
Estes aqui já se r • forçaram, e podem já

ser distribuidos ou vendidos, conforme con-
vem, e são calculados. approximadamente,
em 25.000 a 30 000 O restante convem que
sejam demora. l os meie um anuo, para se re-
forçar, mudando-se elles para um outro
lagar com distancia maior de 60 centiinetros.
No m.smo tempo passou-se a revista na plan-
tação do vinhedo mestre, mandei abrir o chão
em toda roda de pé e cortar as raizes que se
acham immediatamente na superficie, isso
por duas razões ; primeira, para forçar o pé
a desenvolver as raizes para baixo, resistin-
do mais assim tempo de calor ; em segundo
logar porque, deixando as raizes na superfleie
da terra prejudicam o crescimento das raizes
da planta que não ou muito pouco se des-
envolvem.

Mas o pi só se acha garantide quando
suas raizes penetram eo sub-solo.

Acabando-se com todos estes trabalhos tra-
tou-se de fazer as latadas e a limpeza do
vinhedo com o tratamento neces.sario do vi-
veiro

As latadas, a madeira n cessaria, cortei na
fazenda da B >a. Vista por ordem do elinisterio
d 1 Agricultura, onde escolhi madeiras nas
melhores condiç -es, todas de lei, e de compri-
mento e grassura convenientes • cada moirão
tern um comprimento de 2 e.60, ficando 60
eentimetros enterrados e 2 metros para re-
ceber quatro arames.

03 quatro ar tines a-liam-se presos em duas
peleis, por conseguinte o moireo não soffre
abalo nenhum, e isso par motivo do estica-
mento, só unicamente tem de augrnentar o
peso das videiras.
Os arames todos são nos moirões seguros com

pregos meio abertos, que facilitam em caso
que qualquer fio fique frouxo de poder esti-
cer de novo, como tambem a facilidade de
trocar os moirões em caso que fiquem inuti-
lisados.

A distancia de um moirão para outro é de
cincometros até seis e meio metros, conforme
era necessario.

Em relação ás despezas já empregadas, com
os lueros prornettidos, passo a estabelecer o
seguinte calculo:

	

As despezas até fins de 1891..	 29:424V55
Idem idem de 1892 	 	 30:344240
Idem idem de 1893 	 	 30:324800

	

Até fins de 1893	 90:098$095
Por venda de 30 000 mudas a

200 réis 	 	 6:004003

84:0%4095

	

Despezas até ao fim de 1894., 	 30:324800

	

Até ao fim de 18e4	 Total	 114:424895
Venda de 30.000 mudas de dous

aniles, a 300 reis 9:004000
Dita de 200.000 de

um a deus annos 40:004000
	 	 49:004000

65:422e895
Despezas de 1895 	 	 	 30:32000

	

Total	 95:747$695
Venda de 200 000 pés de dous

amuos, a 300 reis 60:000e0e0
Dita de 2,00.0001)es de inn anuo,

	

a 200 réis 	  441:001)009	 100:004000

	

Saldo a favor	 4:252e405

	

Despezas de 1896	 30:324$800
Venda de 200.000 pés de dous

annos, a 100 reis 20:000e000
Dita de 200.000 de uai anuo,

a 60 réis 	  12:004000	 32:004000

	

Saldo a favor	 1:675200

Neste calculo não se acha m os meus venci- -
mentos, em razão de ser contractado pelo go-
verno do Brazil, representado em Vienna
d'Austria.

Por estas razões o estabelecimento paga-se
no fim de 1895 tudo quanto consumiu. . Nos

. annos que se seguirem, pôde distribuir as
mudas quasi de graça, porque nunca pôde

. ter menos de 400.000 mudas, dando-se por
preço das despezas feitas durante o anno.

Aqui se pôde ver que grandes serviços vae
prestar a horta viticola, nem n sé fornecendo
mudas já aclimatadas, como pelo seu grande
numero, e por taes preços. Todos esses esfor-
ços hão de levantar a viticultura neste paiz
que tem climas e solos tão excellentes em di-
versos estados para Psse fim, que podiam ser
aproveita,doe, estabelecendo se uma ramo de
industrie mui vantejosa.

Sande e fraternidade. — O director, Josd
Wat 31 , viticultor.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Secretaria da Prefeitura do

District° Federal
EXPEDIENTE DO DIA 6 DE MARÇO de 1893

Officios expedidos

Ao Dr. chefe de po'icii da Capital Federal,
remettendo por cópia o oficio do director do
Asylo de Mendicidade reclamando contra a
entraria de 19 immigrantes russos-polacos
neguei le estabelecimento.

A' Inspectoria Geral de Il yglene, respon-
deedo ao seu offi io de 27 do mez proximo
passado remettnelo o requ erimento de Ber-
nardo Marques Soares arrendatario da esta-
lacrem é rua das cajueiros n. S.

A mesma, remettenrlo o officio do fiscal da
freguez a de sant'Anna datado de 3 do cor-
rente dando informações relativamente a fa-
bricas de mercurio doce á prai de S. Chris- '
tovão n. 187 e accido sulfurico á rua do
Santo Chrlsto.

A' me-ma, communicando ter sido conce-
dido mais um mez de licença ao archivista
dessa repartição Dr. José Ricardo Pires de
Almeida.— Ao Dr. contadee identiea comum-
ideação.

nn.
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Ao director mio Asylo tio Mmin Dava-
communicando em resposta ao seu offi-

cio do 2 do ~mito mez, ficar aut•nr:stulo a
mandar tirar photeg..aphias do «liflelo
asylo, paro serem remettidas á ExposLlio do
Chicago.

Ao Dr. director de obras municipaea, com-
municiado 11'1'4881P nesta data a servir neaa
reparthão o 1° official da secretaria Dr. Sa-
lustio Lamenha Lins, passando dessa para
a secretaria o 1° odicial Manoel. Martins
Torres.

Ao fiscal da freguezia de Santa Cruz. em
data de 4, commanicando ter sido transfe-
rido para ilha do Governador.

Ao da ilha do Governador, communicando
ter sido transferido para fiscalimmr o da fre-
gisezia de Santa Cruz. - A' contadoria, iden-
tica

Requerimentos despachados
Do Dr. José Ricardo Pires de Almeida, bi-

bliothecario e archivista da Inpectoria de
Hyg,iene, pedindo prorogação de mais 30 dias
de licença .-Como requer.

De D. Felicalade Perpatua de Jesus. - A'
Directoria de Obras.

RENDAS PUBLICAS
~ANDEM DO Rio Dl JANEIRO

Rendimentos dos dias 1 a 4
de março de 1,03 	 1.390:154346

Idem do dia 6 	 394:3OW808
--------

1.784:554151
Em igual periodo de 1892.. 1.494:465077

REMODIDoRIA
Rendimenks dos dias 1 a 4

de março de 1893	 ,.. 138:892t6R7
Idein do dia 6 	  30:35300

--------------
169:2461386

Em igual periodo de 1892	 204:624308
EM DR RENDAS DO VETADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL
Rendimento do dia 6 de

	

março da 1893 	
	

73-63M01

	

Idem dos dias 1 a
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NOTICIÁRIO
Telegrainnias - Ao Sr. marechal

Floriano Nixoto, Vice-Presid . mte da Repu-
blico, foram dirigidos os seguintes:

CAMPOS. 6-A Camara 3.Inn'cipal votou
hoje, unanimemente, a seguinte moção: A
Comam Municipal de Campos. luta rada dos
tristissieass successos do Rio Grande do Sul,
onde bandos de estrang ires armados in-
vadem cidades e hasteara entre atrocidamPs o
pasma, rastanrador, offerece ao benemerito
e ilinstre &meti da nação brazileira, o Sr. ma-
rechal Floriano Peixoto, o resto de sua ab-
soluta solidariedade em todos os terrenos e
lembra ao governo do estado do Rio d • Ja-
neiro, a exemplo do de S. Paulo, a neces-
sidade de exprimir, por 1111C1 cooperação
energica e effectiva, o senilmente dos flumi-
nenses pela patria e pela Republica. Saudo-
vos. - miou iø Ribeiro Cardoso, vice-pi esi-
dente da amara.

CAPIVARY, 5-Este ~Mis% garante apoio
ao vosso governo em defesa da Republica Fe-
derativa.- Camara Municipal.

CEARÁ, 6 - O director% do partido repu-
blicano, que loava a politica sensata e pa-
trintica do illustre chefe da cauto e lhe
presta o seu mais firm a e decidido apoio,
acercando-so ao digno presidente deste es-
tado. que se acha com este na maior solida-
riedade, julga dosou dever dar conhecimento
a V. Ex. que no Ceará produziu geral in-
dignação a violação da fronteira do Brazil,
por filhos desnaturados, que lançaram sobre

seus co:npatriotas bandos de matadores re-
crtitadoe no estrangeiro. Comoliii pariodod •
guerra do Paraguay, os cearenses hão dc
provar que não medem sacriftcios tratando
de defender a honra nacional, nem voltam a
cara no campo de batalha a inimigos de sua
patria, mesmo os mais ferozes. O Ceará, son-
dai% com o governo do egregio marechal
Floriano Peixoto, está dispvto a todo ameri ficio
na coadjuvação de sua elevada e patrlotica
politica. - Foutenclle. - Nogueira
decioly.-Torres Portugal.

CAMPOS, 6 - Tendo-se-me communicatio de
diversos municipios do estado, no sentido do
rrea telegrainma a V. Ex., a cantara d.
Campos votará hole importante moção de so-
lidariedade e auxilio. Só espero as ordens de
V. Ex. para effectivar os sagrados compro-
mi-soa pela integridade da patria e pela
Republica. - Nilo Peçonha, dei:atado fe-
deral.

FORTALEZA, 6-0 batalhão de segurança ne
Ceará lamenta profundamente a falta de pa-
triotismo de seus patr cios que no sul. locou-
fessavelmente, procuram manchar a honre
da Rapublica, assegura a sua fé republicana
para conservar illeea a honra da patria,
que sois o mais fervoroso defensor.- neerril
Footsnelle, presidente.-Aed R.beiro Pereira,
coronel comnmandante.

VASSOURAS, 6 -Decidido apeio ao h mesto
e patriotien governe do V. Ex e homena-
gem aos ingentes serviços em bem da R, -
putillea.-S•matos Zuotith, presidente da Caros-
ra Municipal de Vassouras.

CURYTIBA, O - Circulam as mais desen-
contradas noticias sobre os factos que se
passam no Rio Grande do Sul. A opposição
aqui obedece a senha de Gaspar Martins. O
partido republicano e o governo do estado
estão dispostos a combater no sentido de ga-
rantir a Republica, em todo o terreno. Pane
isso estão promptes a orgemisar renais.
que mobilisurão é, ordem do governo federal.
Faltam armas e munições, que vos pedem e
esperam que enviareis, si julgardes necessa-
rio utilisar esses elementos. Saird e-vos -
Vire.de Machado, I . vice-governador do Pa-
raná.

- Ao Sr. ministro da justiça e negocies
interiores foram dirigidos os seguintes

NATAL. 3-Republicano, conscientes de sua
responsabilidade, dedicada á causa da Repu-
blica, protestam decidido apoio ai governo,
para manutenção das inetituiçÕes, não hesi-
tando deante de qualquer sacrilicio.-Pedro
Velltl, governador.

NITERORY, 4-Terei satisfacção hoje,na ean-
fereneia hontem solicitada ao Exm marechal
Florirmo, de assegurar á União pua n povo
fluminense se sacrificará p: •la Republica
pela estabilidade da ordem constitucional.-
De. Porcia,i,ala, presidente.

SARARA', 4-Eu e amigos desta zona somos
solidarins na resolução da as.aembléa republi-
cana effectuada ahl contra tentativa de re-
stauração no Rio Grande do Su'.-Vaz Liom.

BAILIA, 5-Se1ente ter sido reprimida a
tentativa de deposição do vice-governador do
Maranhão e restabelecida a ordem ema Manaos.
felicito vos e á nossa cara patria, fazendo
votos pela tranquillidade, de que tanto preci-
samos, para progresso e bemestar da Itapu-
blica.-leo•trirystex Limo.

JUIZ DE Fálta, 3-Neste momento telegra-
phamos ao Sr. marechal Floriano offcree
nossos serviços à causa da. Rep; blica.-Coronel
Henriqu4 roz, commandante superior da
guarda nacional.-Tenente-coronel Julio Pinto.
-capitão Turquat . Bicolho.

4leeatereecsitt, 	 0010:1-5 na
18i prot Iria, á rtritti •tic,iet tio 114 . . a.t1t, ti t 24
otrellWerlitt,tt-u) s 11)111'1141a, O C.ISa 111 . 4“.. è de
dena •l da Silva Lima com Ignez Dias Ba-
ptista.

1Di reetoria dSL Inatruecii
Wien-Rola:5,o dos eaudant s approvados
nos exam. s gerais de preparato .ios que se
affectuaram em janeiro peot . tria li meto, tio
aceordo com as insi ~cães que baixaram c.c.m

ile,acto n. '041 de 1 de $ :temiam te 1 su2.
Portuguez--Approvados plenamente : tdavo

Baptista e José de Castro lierquá.
Appro.ados	 dicto Soilon de Estillae

;	 João Baptista Xavier Nunes e all'on
Tito de Souza.

France: - Approvados piou= mito: Ohm vo
it ptista, Benedi .to Solhai de Estillitc Lal o
-Iodo Baptista Xavier Nunes.

Inglez - Amovado plenam .nte, Josm'• de
Castro Berquo,

Geograph . st- Appravado pnainnte,
Redi to Solou de	 Mac Leal.

Pagadoria do Thenouro
. „. 

e continuação do meio soldo.

E.sibaratorio \urinara de
tu alyme .:4-No laboratorio Nacional de
'analyse,: effectraram-se durarias o in: •z findo
95 analsses, s •irlo de vinho 1, cerve .a 1. ver-
manth 1, coguaes mi, wiskys 3, genebra 3,
absintho 1, aniz 3, licores 5, xaropa 1, bit-
ters 3, molho iuglez 1, vinagro. mas a do
tomate; 1, manteiga 10, coalao para leite 1,
margarina 1, cales 7, argila 1, aguas po-
taveis 4, planta 1, prediletos chiamos 5, me-
dicamentos 10.

A renda do laboratorio no referi /o mez, foi
de 674000.

Correio - Esta repartição axp‘dirá.
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo T.yonauduhy, para Santa Catharina e
S. Pedro do Sal, recebendo impressos ate
as 11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 11'4, ditas com porte duplo ate ás 12.,
objectes para registrar até ás 11 idem.

Pelo Alex sndrio, para Santos e Estancia.
recobrado impressos ateais 2 horas da tarde.
cartas para o interior até és ditas com
porte duplo até as3, objectes para registrar
até ás 2 idem.

Pelo Me; ioe, para Ria da Prata, levando
malas para Matto Grosso e Pa.ragna.y, rece-
bendo impresso até á 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até á I ' 4 , ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 2, objectes
para registrar a'é á 1 idem.

Pela Orté(Pd. para Las Palmas o Harre,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 10 Idem.

Pelo R'sic , para Santos, ',acabara% mi-
pressas ata á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até á 1 ditas m •oin porte duelo até
és 2, objectos para registrar até é 1 idem.

Pela iifrrce,le, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para.
o interior até ás 9 !s, ditas com porte duplo
até às 10 idem.

Pelo Epailas, para Rio da Prata., Malte
Grosso e Paraguay, reeche.I do inipre,sos até
á 1 hora da tarde, cartas para o interior até
á 1 94, ditas com p ,rt.• duplo e para o exterior
até às 2, objectos para registrar até á 1 idem.

- Amanhã:
Pelo traraoma, para Onarapary, Victoria.

Rio Doce e Santa Cruz, rec-lendo impres
até ás 5 horas da nrimiliã, cartas para o inte-
rior até ás 5 e, ditas com porte duplo até
ás 6, objectos para registrar até ás 41 da
tarde de hoje.- Ao Sr. ministro da fazenda foi dirigido

o seguinte :
PORTO-ALEORR, 2-A renda desta alibaidega, Pelo Rio Negro, para Santos, Paranaguá.

no mez tie jan..iro ultimo foi da 350:291eso3, Desterro, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre,
m. is 110:074$419 do que em igual mez de 1 recebendo impressos ate às 9 horas da manhã,
1892. A do soez de favereiro findo foi de 1 cartas para o interior até ás 9'4, ditas com
350 699$701, mais 33:963$284 do que em • porte duplo ate ás 10. abjectos para reAistrar
fevereiro de 1892.	 até ás da tarde de hoje.



11000 Terça-feira 7
	

MARIO OFFICIAL	 Março [1893]

"14Pelo /taiiema, para Paraná, Santa Catha- 1
rina e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás WS, ditas com porte, duplo até

1 da tarde, objectos para registrar até ás 19
da manhã.

.Matadou •o de Santa Cruz—
Concorreram hontern á matança:
D. T. Azevedo Junior &

abatendo 	 	 192	 rezes
Carlos Pimenta (4: Comp., idem 	 	 103	 » o
Joseph Alkaim. idem 	 ..	 43
Souza	 Ramalho , idem 	 	 17	 » E crir-j

Aba..te..am-se mais
Camuy	 n o & Comp. , idem . . 	 4	 vitelas -4Os mesmos, idem	 	 	 30 carneiros
Antonio Pereira dos Santos,

ideia 	 	 34	 o
Custodio	 Barros	 da	 Silva

idem  •	 15	 porcos

c

li
o

E.9

Celestino Bebeder, idem 	 	 1

Total da matança ...... 	 355	 rezes
Peso total verificado .....	 77.816 kilos
O preço da carne em S. Diogo será de $600

o kilo. O preço da de vitela $900, da de car-
neiro $950, e da de porco L-:;000.

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, será de $700
o kilo.

llospitaes militares— O movi-
mento d lar io dos dias - 5 para 6 do corrente foi :
- Hospital Central:

Existiam 	 	 189
Entraram 	 	 12.
Sah iram 	 	 5
Existem 	 	 205

Hospital do Andarally:
Existiam 	 	 131
Entraram 	 	 8
Existem 	 	 	 139

Repartição Central Meteo

" -
rolo —iea— Resumo meteorologico da Es-
ta4o do morro de Santo Antonio:

Dia 6 de março de 1893
, maxima.... 29.0

Temperatura á sombra..minima.... 23,0

	

média 	  26,0

	

'Smaxima 	  37,4Dita na relva

	

}miruim.	 17.9
Dita ao sol 	  maxima.... 59,0

Evaporação à sombra 3 ..3.
Estação de Santa Catharina— Dia 5—Ás

O lis. p. in. Barom. 0° 755,2, vento 8SE
fraco, céo jimpo, temperatura do ar 24,2.

Dia 6— As 9 lis. a. m. Barom. 758,2, vento
NE muito fresco, céo limpo, therm. secco
25,5, humido 22,5, maxima 27,0, minima 21,0.
Mar estanhado.

Santa Casa da Misericordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 4 de março
de 1893, o seguinte :

Existiam 	 	 738 776 1.514
Entraram 	 	 17	 22	 39
Sahiram 	 .	 18	 23	 41
Falleceram	 .	 4	 5
Existem 	 . 733 770 1.503

O movimento da sala Ia b , CICO e dos con-
snitorios piblicos foi, r rimino dia, de 271
consuLantes, para os qar es se aviaram 5393
receitas.

Fizeram-se 4 extracçiies de dentes e 14
obturações.

E no dia 5:

	

Nac.	 Flat. Total
Existiam 	  733 770 1.503
Entraram 	 	 29	 13	 42
Sal iram 	 	 12	 10	 99

Falleceram 	 	 7	 3	 10
Existem 	 	 742 771 1.513

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 309
consultantes, para. os quaes se aviaram 418
receitas.

Fizeram-se 26 extraeOeS de dentes.
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EXERCICIO DE 1891
JANEIRO DE 1892

Interior
Imposto sobre vencimentos 	
Montepio dos empregados de fa-

zenda:
Impoetaneia recolhida aos corres

desta alfandega pelos respecti-
vos empregados, força das guar-
das e patrão do escaler, prove-
niente de suas jOiaS O contri-
buições para o referido monte-
pio. e relativas ao mez de
&mentire findo, na ferina, do
disposto no regulamento a que
se refere o decreto n. 942 A de
31 de outubro de 1890 	

66$349

07$6.51

134$500

Jtl tLfl(1,....5t, do Polindo
l'aí • 	 ree:•ita arr. •••	 •	 •1

a• •,n,niela no me;	 jaa •iro fin./o
ecio de 1892, comparada rofl a de Lin,d
tne: do «uno paqm ide, exereiriq de 1891,
organisadade aeeordo cout a ri. calar do Mi-
nisterio da 14t.:enict, de 3 de abra de 188
sob n. 13, e portaria da thesouraria de /a-
senda deste esta•o, de 18 do julho do ~sino
anno, sob n.54

EXERCICIO DE 1892
JANEIRO DE 1803

Interior
Imposto sobre vencimentos 	 •	 49$696

Extraordinaria
Montepio dos emprega-

dos de fazenda :
Importanda recolhida

aos cofres desta ai-
famlega pelos respe-
ctivos empregados.
toren dos guardas e
patrão do escaler,
proveniente de suas
joias e contribuições
para, o referido
montepio O relativas
ao mez de dezembro
findo, na ferina do
disposto no regula-
mento a que se re-

re o decreto n.
942 A de 31 de ou-
tubro de 1800 	 	 56$433

Idem idem pela pen-
sionista I). Thereza
FerreiraGalvão,
viuve do ex-inspe-
ctor desta Mande-
ga. João de Arroxel-
las

	

	
-

Jayine . Gaivão,
proveniente de sua
contribuição para o
montepio e relat:‘
ao inez de dezembro
ultimo 	 	 1$666

54099

107$795

Ree(pit let • (1'170

1891-1892

Extraordinaria, inclu-

	

Interior 	
	

60$849

sive o montepio dos
empregados de fa-

	

zenda 	 	 67$851	 58$099

134000	 107$795

Obs?rene r— Em janeiro de 1892 a diffe-
rença é de 20$705, para menos.

Alfandega de Penedo 7 de fevereiro
de 1893.— 0 2° eseripturario, Augusto Lessa.

Faculdado do Medicina da
Hultin

De orlem do Sr. conselheiro De. director,
faço publico que fica aberta nesta secretaria
durante o prazo de quatro 'nozes, a contar da
presente data, o qual terminará no dia 8 de
junho do corrente aniso, a in ripçie para o
concurso ao provimento da cadeira de clinica
propedentca, s) sendo admittidas it referela
inscripção Os brasileiros que estiverem no
goso dos direitos ceeis e polis icoe e p.muiren1
()grão de dow.or eet medicina pelas facul-
dades da Republica ou que, tem i() este geio
por acaaemia estrang era, se houverem habi-
litado perante os estabelecimentos referidos,
e os estrangeiros que.poseuindo ()incem° grão
nas corelbee:es dos pre edewee Adiarem cor-
rectamente a tingem porimeueza,sen 'o.parém.
diepemsado n do exame prévio de h ..bilitação
tiverem selo professores de faculdades ou es-
colas estrangeiras reconhecidas pelos respec-
tivos governos ou si, mediante perecer da
eongregaçã oe o goete.' lo Igal-os habilitados.

Para provarem as aendiçõ •S acima exigalas,
os candidatos deverão apresentar nesta secre-
taria. no acto da ineerip ,ão, seus diplomas, ti-
tules ou publica-fôrma destes, justificando a
impossibilidade da apresentação dos originaes
e folha corrida, podendo na mesura occesião
juntar quaesquer outros documentos que jul-
garem convenientes como DroVa de Italie-
taças) ou de serviços prestados á seleocia ti ao
Estado.

Bebia. Secretaria da Faculdade de efedi-
chias 9 de fevereiro de IS93.— O SeCretarin,
Dr. 3Ienondro d•is Reis Meirelles. 	 ( •

Gyainaido Nacional
De ordem do cidade() direee,e, e i ço publica

que ficou adiada a aeertitiet IttS antas dest
externato para immediatamoote depois de
terminados os exames gentes de prepara ti-
rios; 1)e115 como que se acha aberta, resta se-
cretaria, tedoe os dias iates dee 9 horas da
inepta ás 2 da. tarde, nova inscripeão paca
O a /lute Ite admissão, tile) terão Jogar quando
forem annu meadas.

Segundo Externato do nyninasio Nacional.
1 de março de 1893.— O seeretario. Antonio
Alces C. Carneiro. 	 .

Guarda Nacional
ORDESI De DIA N. 104

Tenho a satisfação de fazer publico, para
conhecimento da guarda nacional sob meu
coimando. que na revista passada hontem,
ás 5 hem • da tarde, no Campo de Marte, o
11^ battlhão de infantaria apresentou-se em
estado bastante lieongeiro, tornando-se me-
recedor de elogios, já pelo asseio e uniformi-
dade, já pela rapidez e accerto com que ex-
ecutou algumas oluções, e correcção com
que se houve no curto passeio militar que
teve Inger logo depois da reviste, guardando
na marcha a necessaria cadencia e as (Est:m-
eias marcadas; Decrescendo que foi o primeiro
corpo da briosa corporação de meu amimando
que cumpriu o disposto na ordem do dia
deste quartel general n. 87 datada de 3 do
dezembro ultimo, por isso que todas as pra-
ças formaram co,e barnaes.

Assim. pois, louva aos Srs. coronel hono-
rario Ricardo Constantino Vieira Junior e
tenente-coronel honorarin Manoel José de
Paiva Junior, conamandante e fiscal do mes-
mo batalhão, aos demais ofilciaes, aos infe-
riores e guardas que flnenaram.

Ao Sr. coronel Antonio de Castilho Mala,
commandante da 4A brigada, a que pertence
o mencionado batalhão, e que assistiu á re-
vista acompenhando o referide corpo no
piseeio militar,reiteiro os louvores de que por
vezes tem se tornado credor no desempenho
de serviço militar na brigada que com-
manda,

Março Men 1091

Antes de terminar, devo

tura do t it.:Libo de iii ousaria. tive oc-
casião do O' serrar o as :tece unie 'validado e
garis) militar com que se apresentou, na
frente do seu respectivo quartel, no campo do
Marte, uma guarda do 2" regiinente de cavai-
leria, que fez as devido continenciae ao com-
inando $tiperior e ao 11" batalhão tt e inflo faria,
e ageadeser a gentileza com que os Srs. co-
ronel honorario Alex:ve l e, Dyott Fontsnello
e tenente-coronel honorario Frederico .1( sé
dos Saltos Ito Iri smes, e enmend me: e fiscal
dequelle regimen to, e Mais ofileetee que se
;taba rem ne que rtel 151; in).1,	 )1)	 cani)0,
ais; t!:, de r,wista,, para c Implementarem a este
cominando euo Teme que teve oecasião de
apreciar mais nina vez os elevados s gabe ee tos
da de:tineta officialidade do mesmo regimento.

Visitados friarte;s
limitem, ás 11 horas de man s a, visitei o

quartel do 8" batelltão de intentaria, assis-
tindo ao exercício do uma cOnipankiti de
guerra, sob o cominando do Sr. capitão Carlos
Rodrigees 'Ia Silva.

Agradou-me a insolieeão que vate t ent' o
este batalhão, ene, ommendante interino e
olliciaes trabal:nun com asedluid.ele para
eleval-o ao gni° deseja fo.

O quartel estava, como sempre, assaiado o
em ordem.

(e:sedei-General do cominando superior da
guaela naeional da Capital 'os E .gb(1(); uri:dos

I1razil,51 de mareia de 180.I.—Eeer 7 Jowi
Ferra:, *siou( d . ! brigada

abrigada Indiciai da Capital
Feitorai

CONCURRENCIA
O conselho adminietrativo e de fornecimento

receberá propostas. iludia II do corrente tne.z,
ate à$ II horas da inanh5., em que serão aber-
IAS. para o forneememo de:

Mt'tlieamnentos.
lli teias.

Frang4u.
Ovos.
:'Sa camas de ferro, fortes, com la sI •ee tam-

bem de ferro.
250 colchee.s do riecade, cirios de capim.
e55) t raveserii ros idem. id,
Es:es	 serão emiraetailos: o
ei p.tea lo ío o corrente amue

o de aves o ovos para o resto do presente se-
mestre; o de camas, e dchees n 1ravesSArOS
por uma se vez.

As pessoas que desejarem concorrer, de-
verão di •lger-se á secretaria de brigada, afim
de lhas serem fornecidas as explicações flocos-
sairias; prevenindo-se desde já que ninguem
poderá fazei-o eein preeeeher os requisitos
exigidos pelo art. 174 do regulamento em
vigor.

Secretaria da Privei% Policial da Capital
Federal, 3 de mero de 1893. —Caries Alberto
da Cintra, major honora.rio secretario.

--
Alfsitultelese	 Mo do anneloo

• Ell'al
Pela inepectoria desta alfiteelega, se. Paz pu-

blico. para conhecimento doe interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volutnee abaixo meneionneos, com
signaee de avarias e de telim; devendo soas
donos on eonsignatarios apresentar-se para
providenciar a respeito.

Vapor nacional )iaranlido.
Armazem n. 7— Marca .1.1F: 2 caixas, re-

pregadas. Manifesta em traducção.
Merca MIAC: 30 ditas, idem. Idem.
Vapor inales
Armazem it. 9— Lettreiro Companhia Te-

chies tiode S. Laveis): 1 caixa, reprega.da. Ma-
njaste em tradução,

Marca CTI: 1 dita, idem. Idem.
Marca C—SNI.: 2 ditas mis. 2 e 3, idem.

idem.
Marca (1.1: 1 dita 1 dita n. 707, idein.
Marca le&C — F: 1 dita n. 1.093, idem.
Marca MN&C	 1113 : 1 dita ri. 710, idem.

ldem.

-
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Marca M-G: 1 dita n. 7.726, idem. alam.
Marca OP&C: 1 dita n 5 608, idem. Idem.
Marca PC&C-R: 4 ditas na 3.195, 3.206

3.215 e 3.360, idem. Idem.
Lettreiro- 79: 1 dita n. 12, idem. Idem.
Marca R&C: 2 ditas ns. 7 83819, idem

Idem.
Marca S- Sabará: 1 dita n. 543, idem.

Idem.
Marca RSC: 1 dita n. 53, idem. Idem.
Lettreiro- B- Rio: 1 dita ri. 1.581, ideal-

Idem.
Marca GJ: 1 dita n. 707, idem. Idem.
Marca L&C - N : 1 dita n. 1 09:3, idem..

Idem.
Marca VO&C : 1 dita n. 4.595. idem.

1 dita n. 7.095, idem.

rca, R&C-R: 1 barrica
Manifaato era traduc-

n. 4.129, idem.

,fl.
xca, C-D: O caixas na.
to em trducção.

Idem.
Marca ZZ-Z: 1 dita

Ideia.
Vapor ingleze Tariuq.
Arma,zem n. 9- Ma

n. 7.438, repregada.
ção.

Marca SLC : 1 cai:
Idem.

Vapor inglrez Nicols
Armaz.m n 15-Ma

116' repregadas Manifesa
Vapor inglea Nasmyth.

rca B&FG: 2 caixas ns.Armazemn. II- Ma
29415, repregadas. Manifesto em traducção.

Marca EA&C : 1 dita n. 4.80, idem.
Idem.

Marca 11: 1 dita n. 2 920, idem. Idem.
Lettrairo- 4814: 1 dita n. 36, idem. I lem.
Marca RFM-JTI: 1 dita n. 332, idem.

Marca ST: 1 dita n. 439, idem. Idem.
Marca T: 1 dita n. 449, idem. Idem.
Vapor inglez Thames.
Armazem n. 10-Marca JLF&C: I caixa n.

2.318. repregada. Manifesto em traducção.
Marca CF- RJ: 1 dita n. 3.816, idem.

Idem.
Marca OS: 1 dita n. 1.269, idem. Idem.
Marca CF&C- R: 1 dita n. 9.097, ideai.

Idem.
Marca SM-RW: 1 dita n. 7.736, idem.

Idem.
Vapor francez /gear&
Arinazem n. 6- Mar.'a R&C: 1 caixa n.

7.699, avariada. Manifesto em traducção.
Marca CC&N: 1 dita n. 3.312, ideia. Idem.
Vapor francez Parahyba.
Armazem n. 12- Marca AD: 1 caixa n. 1,

repregada. Manifesto em traducçoo.
Marca AXC: 1 dita n. 1. idem. Idem.
Marca AGC-B: 1 dita n. 375, idem. Idem.
Marca PB: 1 dita. n. 21, idem • Idem.
Marca CFM&C: 1 dita n. 79, idem. Idem.
Marca CB&C : 1 dita n. 5.643, idem.

Idem.
Marca CQ&C: 1 dita n. 39, idem. Idem.
Marca CP&C: 1 dita, n 182, idem. Idem.
Marca DNF: 1 dita n. 417, idem. Idem.
Armazem n. 12- Marca GC&C: 3 caixas

as. 7.809, 7.784 e 7.786. repregadas, idem.
Idem.

Marca GL&F-F: 1 dita n. 1.820, arem.
Idem.

Marca IN: 1 dita n. 1.019, idem. Idem.
Marca JH: 1 dita n. 7, idem. Idem.
MarcaJ&F: 1 dita n. 116,i idem. Idem.
Marca R&C - R: I dita n. 1.'796, idem.

Idem.
Marca LC.3: 1 dita n. 2.029, idem. Idem.
Marca MW&C: 1 dita n • 16.200, idem.

Idem.
Marca Ma&C: 1 dita a. 505, idem. Idem.
Marca MN& - AP: 1 dita n. 83, idem.

Idem.
Marca MM- C: 1 dita n. 7.205, idem.

Idem.
Marca MFB: 1 dita n. 439, idem. Idem.
Marca OF- MC: 1 dita n. 16 ,), idem.

Idem.
Marca NS&C: 2 ditas na. 15 e 17. idem.

Idem.
Lattreiro ancora: I dita n. 8.016, idem.

Idem.
Marca RA&C : 1- dita n. 10.287, idem.

Idem.

Marca ns,ÇA: 1 dita n. 1.165, idam. Idem.
Marca T.a1)---EC: 1 dita n. 3 413, idam,

Idem.
Marca SW: 1 dita n. 599, idem. Idem.
laatreiro Santa Casa da Misericordia-HG:

1 cita  n . 1.874, idem. Idam.
Vapor francez Con-ie.,tes„
Armazem n. 10- Marca AAC : 1 caixa

n 2.973, repregada. Manifesto em tradu-
ção.

kl otrea OS --C: I dito n. 938, idem. Idem.
Mara JR:a: I. di ta ri. 2.514, id . an. Idem.
Marca SS-B(: I data n. 2.798, ideia. Idem.
Vapor allainão
A ariazem n 11- nirca AJPR&C: 2 caixas

ris. 7.212 e 7.245. ideia Ideia.
Marca C 'kC: 1 dita n. 52, i lera. Ilem.
Marca EM&C: 4.064, idem. Idarn.
al-trat ENCJ: 2 ditas as. 299 e 800, iiem.

Idem.
Marca MC: 2 ditas na. 3.085 e 3.102, idem.

ideia.
A 'usina maaca: 3 ditas ns. 3.103/4 e 3.106,

idem. Idem.
Marca H: 3 ditas na. 211, 214 e 215, idem.

Idem.
marca JSNI-MN&C: 1 dita n. 1.219, idem.

Idem.
Marca .3CM-a 1 dita n. 1.943, idem. Idem.
Marca 980: 1 dita n. 4:916, idem. Idem.
Vap.a. alteia() Arrntinn.
Armazem n. 1- Marca CF: 1 caixa n. 85,

avariada. Manifesto era ti•adacçião.
Wrcr. allemã Parnas.
Trapiche varra, - Lettreiro Brasil: 6 cai-

xas, diverso-r nurneros, repregadas. Mani-
festo em tradticção.

Volumes avariados pela chuva.
Vapor inglez Th.<mes.
Armazem a. 10 - Marci BS&G: 1 caixa

n. 3.355, avariada .-Manifesto em traduc-
ção.	 .

Marca OS-G-B: 1 dita n. 5 003, idem.
Idem.

Marca SM&G-RJ: 1 dita n. 5.305, idem.
Idem.

Marca TV&G: 1 dita n. 9, idem. Idem.
Marca THL&G: 2 ditas na. 50 e 54, idem.

Marca AGP: 1 dita n. 5.W, idem. Idein.
Marca GLD: 1 dita n, 105, idem. Idem.
Marca Nista: 1 dita n. 531, idem. Idem.
Marca MAG: 1 dita n. 22, idem. Idem.
Marca S&V: 1 dita n. 5.666, idem. Idem.
Lettreiro Pariz EB&G: 1 dita n. 3.787,

idem. Idem.
Marca 56'11-PL: 2 ditas ns. 3.311 e 3.341,

idem Idem.
Marca JaIR&G: 1 diti, n. 889, idem. Idem.
Vapor fra,neez Corriertes.
Armazem n. 10- Marca FB : 1 caixa

n. 443, avariada.-Manifesto em traducção.
Marca GO: 1 dita n. 351, idem. ldern..
Marca JLF&G : 1 dita n. 3.200, idem.

Idem.
Marca NOE': 1 dita ri. 7.247, idem. Idem.
Marca LN-MN&G: 1 dita n. 150, idem.

Idem.
Marca ALKH: 1 dita n. 110, idem. Idem.
Vapor francez Parahyba.
.ArMazem n. 12 - Marca SO&G: 1 caixa.

n. 6.111, avariada. -Man ifesto em tradu-
ção.

Marca GRJ&G: I dita n. 1.185, idem. Idem.
Marca GP&G: 1 dita n. 3.032, idem. Idem.
Marra GF&G: 1 dita n. 940, idem. Ideia.
Marca	 : 1 dita n. 1.854, idem.

Idem.
:arca D-JAG&G: 2 ditas na. 644 e 7/8.

idem. Idem.
Marca Fall: I dita n. 696, idem. Idem.
Alfandraa, 2 de março de 1893.-0 inspe-

ctor, Alcx..tndre A. R. S'attamini.

Imposto sobre o fumo
COBRANÇA JUDICIAL DAS MULTAS

Peat, Directoria Geral do Cantencioso do
The-ouro F ("valse faz pu uro qu vão ser
exp .didas ao uizo se •cional cartidões para a
cobrança executiva da multa imposta por
infracção do regulamento do imposto sobre o
fumo.

. São, pois, convidados os devedores a com-
parecer ilesa], directoria, afim de satisfaze-
rem amigavelmera,e, as respectivas impo:tal:l-
aias, no prazo de oito dias.

Directoria Gorai do Contencio so, 28 de fe-
vereiro de 1893. - A. F. C. de Menezes e
Souza, sub-directar interino. 	 (.

Intendencia da Guerra

O conselho de compras dçsta repartição
recebe propostas no dia 9 do corrente, até
ás II horas da marhã, para a campra dos
artigos abaixo especificados, a saber :

Para o cor" de segurança do estado do
Altararetão

565 blusas de patino azul regular.
16 blusas de pa.nno azul regular com peito

encarnado para tambores e corne-
talcos.

565 calças de pa.nno azul regular.
1.686 blusas de brim escuro regular tran-

çado.
1.686 calças de brim escuro regular tran-

çado.
1.584 calça- de brim branco liso.
1.290 ceroulas da algodão.
1.720 camisas de algodão.
1 188 pares de meias de algodão.
1.605 pares de sapatos para tropa de n. 37

a 42.
467 pares de cothurnos pira tropa de

na. 37 a 42.
496 bonets de p nno para praças.
35 bonets de palmo com lyra para mu-

siem
565 gravatas de couro envernizado.

10 divisas de panno para P's sargentos.
40 divisas de panno para segundos.
4 divisas para corneta-mór e armeiro.

88 divisas de patino para cabos de es-
quadra.

37 bandas de lã.
34 bonets de couro de n. 55.

Para sargento-ajadnnte e quartel-mestre

3 blusas de patino azul fino.
3 calças de patino azul fino.
3 capacetes.
3 gravatas de couro envernizado.

Para musicos

35 uniformes de gala de panno mescla.
35 capacetes com lyras.

Todas as peças de fardamento serão de Ires
tamanhos iguaes aos typos e aos figurinos
existentes nesta intendencia, e no menor
prazo possivel.

Os proponente, sob pena de não serem
tomadas em consideração RS suas propostas,
devem apresentar amostras das fazendas de
que da/areai da manufacturar o alludido
fardamento, deixando bambem de ser con-
sideradas as que não forem feitas de accordo
com o art. 64 do regulamento em vigor,
escriptas com tinta preta, em duplicata, com
referencia a um só artigo, o numero e marca
das amostras e, finalmente, declaração de
sujeitar-se o proponente á multa de 5 0/„, no
caso de recusar-se a assignar o respectivo
contracto.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1893.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar 	 (.

Ministerio da Industrio, Via.
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA DE VIAÇÃO
-

De ordem deste minsterio se faz publico
que, ás 2 horas da tarde de 1 de abril do cor-
rente anno,se recebem propostas, na directoria
de viação deste ministerio, nesta cidade, e no
escripawio da Estrada de Ferro Central de
Pernambuco, na cidade do Recife • para o
a,ssentainemo da via permanente e super-
structura rnetallica de pontes e pontilhaes,
por empreitada geral, no trecho da referida
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2." Cada proposta será acompanhada de uma
uneetra para cada clame de material que o
onneurrente pretenda fornecer.

3.= As amostras serão entregues separada-
mente por elasse, em caixão fechado, com um •
rotulo do modelo &anexo is cora a marca do
concorrente, devendo ser acompanhado de
mais um rotulo em separado.

4.s As amostras de . tijoke e telhas consta-
Mo de 20 peças para cada &Aspe e as de barro
não deverão conter metas de 10 kilogra•mmas
de material; as peças que °empoem as amos-
tras deverão ser perfeitamente iguaes e iden-
tias.5•0 'As amostras serão entregues livres de
quaiquer despesa de transporte na Ditai-
delicia Municipal. 	 •

da intendencia 	 recilro em uma das
8.a A' entrega das . Peitas o encarregado

guia= das p?opostas 5 na do rotulo avulso das
amostras. devolvendo-as ao concorrente ou ao
seu representante legal.

7' Cada proposta poderá referir-se a uma
só ou mais classes de material, devendo, po-
rem. o proponente declarar o minimo de ma-
terial que pode fornecer por mez ,a contar do
segundo mez depois de assignado o relativo
centrado com a Intendencia Mun;cipal.

8.* As unidades puu o fornecimento serão
as seguintes: tijolos e telhas, milheiros, e
barro de cimentação, kilogramtna.

9. a Os proponentes obrigar-se-hão a fOrne-
cer mus meteriam na Capital Federal, em
uma estação da estrada de ferro, trapiche ou
em outro legar, que Acará claramente deter-
minado em suas propostas.

10. Assiste ao proponente o direito de apre-
sentar atmetras de taateriaes não incluídos'
nas classes a que se refere o presente adital.e
fornecer mais provas ou documentos que pos-
sam melhor esclarecer a Intendencia Munici-
pal relativamente á importancia e valor ia-'
dna-Wel-das (*Moines produtoras.

Capital Feleral. 5 de dezembro de 1892.—
Nascimento Noa.

Condições& preferencia

estrada comprehindido entre Gravata e São.
Caetano da Raposa, na extensão de 70 kilo-

• metros.-
•

O assentamento da via permanente e da su-
perstructura, metallica de pontes e pontilhões
será feito de aecordo com as condições geraes,
especificações e tabellas de preços approvadae
per portaria deste ministerio &fia de outubro
de 1891, para a execução das &sus do trecho
da, mesma estrada de ferro comprehendido
entre Bailo Jardim e Pesqueira, no que se
refere áquelles serviços e' para enes teem
aFFlicadío-	 .•

„
Os trabalhos aexeentar-se são os secuintes:

°assentamento de 70kilometroi de via singela
de um metro de bitola entre bordos internos
dos trilhos e 600 metros de desvios duplos,
armação, cravação' e pintura de uma ponte
com dons vãos de seis metre e um de 32 me-
tros; uma ponte de 10 metros, um pontilha()
de nove metros, um de 5=a,80 e uni de cinco
metros.

EI
O prazo para a conclusão doe trabalhos será

no maxima de 12 meies. contados da data da
intimação para dar começo ao assentamento
da via permanente, sendo de oito IMPE para

'trecho • de 47 kilometros comprehendido
entre Gravata' e Clamar*, e dó quatro mezes
para o desta cidade a S. Caetano da Raposa.

•
•Céntstituirá preferencia para o contracto a

Idoneidade do proponente comprovada por
documentos. incluídos na • proposta, o prazo
para a condoera dos trabalhos e o abatimento
feito na tab3lia de preços acima referida.

• V	 .
Os dormentes. trilhos, grampos, talas e

parafusos, assim como os accessorlos para os
desvios, serão ibrnecidoe pela administração
da 'estrada e entregues ao empreiteiro na
estação de Gravata.

VI• .	 •
•Os proponentes de/ferio bar pleno conheci-

mento das circunietancies locan e dispor dos
remites necetnaries p:%:ra começar e conCluii•
os *trabalhos nos prasoe fixados, não podendo
ser acceitosi como motivos justificativos de
demora a feita de operatios, chuvaa torren-
dises,ssecea prolongada,. etc..

•
,	 ,..., •	 ,
•Cada preasta devará; ser acomrnhada de

um 'conhecimento de deposito de 5:00(4. feito
no Thesouro Nacional ou na thesourarla da
estrada; *revertendo este deposito para o
governo da União, si o respectivo proponente
deixar deessignar o contracto nos termos
deste edital e de sua proposta, no caso de ser
esta =Cita. •

•
VIII

•As propostas deverão ser entregue* até is
2 horas da tarde do dia 1 de abril proximo
faturo, na directoria :de viação deste minta-
terio ou no•escriptorio da estrada: na Recife,
sendo Mei propostas nesse mesmo dia e hora
abertas onde tiverem sido apresentadas;
podendo assistir a • essa abertura . os propo-
nentes que satcharem presentes.

• •	 •
•Celebrado o centrado, fará o•contradante

um deposito- que não excederá de 10/. do
respectivo valor para garantia da sua execit-
die: além da deducção de 10,1, retidos em
cada pagamento como fiança da conservação
das' obras durante o periodo que no mesmo
contracto ter eetipulado.	 •	 .

,Diredoris Geral de Viação, 28 de ibveretro
.	 .

de; 1$93.--; O directOr geral, foi:guio /if. Ma-
chado de Aisiè.

E. de Ferro Centrai do Brasil
DECZBIAIVITO DZ EZZOADORIAO

Da ordem da directoria, se declara. para 430-
nbeeim:to do publico, que, nos dias} 7, 8, 9
e 10 do corrente, sara) reeobidas. à despacho,
na estação Mar;tima, as mercadorias inicri-
ptas até o dia 15 do corrente, com destino.á
estação de Porto Novo, linha central da Leo-
poldina, ra,maes de Muriahé e Pirapetinga.

Eecriptorio do trafego, 6 de março de 1893.
—Alfonso SOares, chefe interino do • trafego.

RECEBIMENTO DE BAGAGENS E EN-

	

.	 OWEENDAS	 •

De rordein da diredoria, se declara, para
conhecimente do publico, que as bagagens e
encommendai só poderão ser despache 'as
com o peso maximo d • 00 kilos e os generos
de primeira necessidade com o peso maximu
de 100 kilos, em pequenas exFdlik3e -

Bscriptorio do 4rafogo, 6 de março de 1893.
— Afonso Soares, chefe interino do trafego.

••••••••

Prefeitura do District° Fe-
deral

ZEORZTARIA

De ordem d° cidadão Dr .. prefeita munici-
pal, esta repartição recebe, durante o prato
de 90 dias,.a contar dolga date: Preixotas Pare
o fornecimento. de materiaes ceramicos desti-
nados á construcção doe fiamos de incineração'
de lixo, de isonformidade com as bases formu-
ladas pelo engenheiro director das obrai mu-
nicipaes, e abaixo transcriptas:

Bases

1.* Tijolos communs de 16.0,22'0,10 N(0,06,
de quinas vivas e angulo recto, faces perfei-
tamente planas e da resistencia mina ao
esmagamento de kgm. 100 - por oentimetro
quadrado.

2. a Tijolos comprimidos das mesmas di-
mensões e nas condições de fôrma com a lu-.
detende minima•ao esmagamento de kgm
140 por centimetro quadrado.

3,6 Tijolos retracta•rios nas mesmas condi-
ções de fôrma, podondo resistir sem defor-
mar-se á, temperatura de 1.300° centesimaes
e offerecendo a ~atenda constante ao esma-
gamento para qualquer temperatura entre
20* e 1.300, centesimaes e kgm 100 por meti-
metro quadrado:

4.a Tijolos comniune da cunha para arco,
nas condições dos da 1 , dane, salvo as medi-
fi-ações dependentes da sua forma especial.

5.* Tijolos comprimi los de cunha para arco,
nas condições dos da ta classe, salvo as modi-
ticaçõel dependentes de sua forma especial.

6 Tijolos refractarlos de cunha para arco,
nas condições dos da 34 classe, salvo as modi-
ficações dependentes da ima forma especial.

7.* Telhas planai eommuns. 	 •
8.* Argila (barro) commum, moldo, para

cimentação. prompta para obra.
9.= Barro reftuctario moldo, preparado,

prompto para ser empregado na cimenteeão,
prévia addição (le agua e que depois de amas-
sado e moo passa resistir a uma tempera-
tura de 1.300",centesimaes sem contra~ ou

	

deformação. 	 .
Condições pare a apresentação de* propostas

. 1.* As propostas serio apresentada* me-
diante a entrega; na Intendencia Municipal
de ires guias de um dos • modelos juntos ao
presente edital, cujos claros serio convenien-
mente enchidos, sem rasuras, etc., devendo
ceda gula ser assignada pelo concorrente ou
por seu representante legal, si não estiver da
miciliado na Capital Federal.

pital Federal (2)
proprietario (3) ou representante da odiei=
ceramica denominada (4) 	
sita em (5) 	 de pro-
priedade de 	
propõese de fornecer os materkes resultantes
da nota e amostras juntas pelos preços nas
mesmas indicados, nas condições exigidas pelo
edital da coneurrencia aberta pela Intendencia
Municipal da Capital Federal.

Visto, 5 de dezembro de 1892.—Nacimento
Silva.

.	 lnstrucçaes

(1)Indicar o inunicipio e estado da reei-
donde e a estação da estiada de ferro ou
porto mais proximo.

(2)Indicar exactamente o domicilio ou re-
sidencia.

(3)Si for representante, chaneelle as pala-
vras proprietario e vice-versa.

(4)Indicar a denominação usual da ' usina.
(5)Indicar a localidade onde a usina é ata

belecida, notando o municipio, estado, linha
ferroa, etc.. 	 -

Visto, 5 de dezembro de 1892. —Nascimento
Silva.

, IX

IV

, .

.•
1.a Os =teriam/ que não preenche-rem as

condições do titulo l e serão rejeitados.
2.= Serão preferidos os mabariaes de maior

resistenda ao esmagamento e de maior refra-
ctariedade.

3.* &Se preferidos os matariam prove-
nientes de oficinas que possam garantir maior
producção.

4.• Serão finalmente preferidas as propostas
que á igualdade dó condições **macerem ma-
teriaes por menor preço.

5.• A Intendencia Municipal reserva-se o
direito de contractar o fornecimento de mate-
rial com um ou mais proponentes.

FF 	  residente em (1)
representante na Ca-
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Modelo do rotteo

Fornecimento do mate-
rial ceramico á Intenden-
do. Municipal da Capital
Federal, para a construo-
ção de fornos de incine-
ração do lixo.

Amostra para a classe n 	
Nome do proponente 	
acidem:ia 	
Lrgar da °Moina productora 	
Representante na Capital Federal

•

******* ••••

Wil•••n••

Anpstra contendo— .... 	 	  ....
Rio de Janeiro de	 de
(No verto recibo do encarregado da Intui-

, delicia Municipal).
Visto-15.	--M-92-17asciimette Silo&

MARCA
DA

VARRIDA
•

I I
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AR proerRtas deverão ser abertas' na sala da doa estatutos - da empresa; e havendo a

1Proreitura do District.?
Federal

•

O prefeito convida os habitantes do District°
Federal a franquear suas casas aos engenhei-
ros eecarregados da medição do cadastro.

Para evitar abusos,os engenheiros exhibirão
suas nomeações assigniulas pela prefeitura.

District° Federal, 16 de fevereiro de 1893.
- C. Barata Ribeiro.

Directoria da APericfao
De ordem do Dr. prefeito do District° Fe-

deral, previne-se aos Srs. com 'ardentes da
freguezia da Candelaria que o prazo para a
aferição. revista dos pesos, medidas e balanças
da d ita, freguesia principia no dia 1 de março
e termina no dia 31 do mesmo mez; incorren-
do na multa da respectiva postura aquelles
que deixarem de se apresentar no referido
prazo.

Directoria da Aferição, 1 de março de 1893.
-O director, Antonio Troctio.	 (.

Inspectoria Geral das Terras
o ColonisacAo

Rep G •tie,To Central
Pelo presente, intimo os concessionarios e

oessionarios da fundação de nucleos colonizes
em terras devolutas a, no prazo de 30 dias
contados desta data. aprevntarem a esta
inspectoria o conhecimento do deposito de
3:600$ para pagamento das despesas de fiam-
lisa0o nos respectivos centrados relativas
ao corrente semestre, sob pena de ser levada
tal falta ao conhecimento do Sr. ministro.

Repartição Central das Terras e Colonisa-
alo, 8 de fevereiro de 1893.-Lecurgo Josd
Mello, inspector geral.

EDITAES

Tribunal Civil e Criminai
CÂMARA COMMERCIAL

De notifleacIto aos accioni,tas da Empresa
Viaoto do Brasil abnixo deseriptos , para,
dentro do prazo de um me;, que correrd da
primeira publicaçao deste, satisfazerem as
respec!ivas entradas que devem, correspon-
dentes ds suas aectles, sob as moas da lei

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Comi-lerda! do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc.

Faz saber aos que o presen'e edital virem
que, por parte da Empresa de Viação do
Brasil e em virtude de distribuição do pre-
sidente desta Camara Commercial . lhe foi
apresentada a petição do teor seguinte:

Exm. Sr. presidente da Camara Com-
inercial do Tribunal Civil o Criminal-Diz a
Empresa Viação do Brasil, tom sede nesta
capital, á rua da Alfandega n. 24. que, tendo
os accionistas constantes da relação junta (do-
cumento n. I) deixado de realisar as entradas
de cap tal subscripto DOR prazos marcados,
apezar dos convites feitos nos Prna.es desta
cidade e das prorogações concedidas ( docu-
mento n. 2), se acham conseguintemente in-
cursos na pena do art . 60 ultima parte.

assem.4ea geral de 13 da janeiro ultimo re-
solvido que a directoria procedesse nos tor-
nam dos arte. 33 e 34 do decreto n. 434 de 4
de julho de 1891, seja ordenada a notificação
dos ditos ace'onistai para, no prazo de 30
dias, o contar do edital de intimação, virem •
satisfazer as entradas em atraso, sob pena de
lançamento, e. de julgada a notificação Ror
sentença, serem as acções vendidas em latino,
por conta e risco dos mesmos accionistas, e na
falta de compradores ser-lhes applicadoo diz.
posto no citado decreto de 4 de Julho. Para o
que requer-se a V. Ex. se digne distribuir a
presente a um dos respectives juizes dessa
camara, e assjin espera deferimento.. Rio de •
Janeiro, 23 de fevereirode1893.-Dr Jolio da
Mata 3faeleado». Estava devidamente inutilt-
sada uma estrnipilba no valor de 200 réis.
Despacho: Ao Sr. Dr. Montenegro. Rio, 2 de
março de 1893 -Pitanga. Sobre o que foi
proferido o seguinte despacho:-D. notifi-
que-se. Rio. 2 de março de 1893.-Monte-
acuro. Distribuição: Distribuida a Lop2s Do-
mingues. 2 de março da 1893.-J. Conceicito.
A relação a que R8 refere a petição é do teor
seguinte-Documento n.1-Relação dos accio-
ninas da Empresa Viação do Brasil, em atrazo.
das entradas dt capital. Veuve Pauline Gual-
lier, 10 °/0,200 acções, 20)0; João Nogueira
Borges, 10 0/0 . 50 acções, 500$; José Dias
Carrapatos°, 15 0/0.50 acções, 754. ; Dr.Ma-
noel da Silva Pereira, 15 cie, 100 acções,
1 500$; Antonio José Martins. 15 °/„ 10 ao-
028, 150$; Dr. Miguel José Rodrigues Pe-
reira, 15 0/0, 100 noções, 1:500$; Antonio
Alves Guimarães. 15 4/,„ 200 acções, 3:004;
Antonio Henrique de Araujo, 15 °/„ 50 m-
ace, 730$; Pedro da Costa Leite, 20 0/0,1000.
acções, 20:000$ ; Antonio Rodrigues Pereira,.
2) 04, 250 iv.,ções, 5e000$; Abluo Antonio,
Martins Pereira, 20 0,4., 900 acções, 18:000$;;
Bernardino José Ferreira, 20 0/0, 67 acções,
1:340$ ; Joaquim Pereira Coutinho Guima-
rães, 20 •/.. 500 acções, 10:000$ ; Antonio
ill 'a Moreira , 20 '5'0. 500 acções, 10:000$ ;
Gustavo Alberto Meinich, 20 "/„, 470 acções,
9 100$; JoC.0 Antonio Pereira Dias, 20 °/„,
210 acçres, 4:200$; Anton'o Maria dos Santas,
20 "1., 280 acções, 5:600$; Albino da Costa •
L i ma Braga. 20 fl., 100 acções, 2:000$ ; João
Garcia de Almeida, 20 Uie 50 acções, 1:000$ ;
Gustavo Emiti° Wachneldt, 20 0/,,, 100 acções,
2.00a$ ; Tia-odoro 12itule, 20 0/.., 200 acções,
.::01)0$ ; Bi4 I leo Luzo-Brazileiro, 20 •/e, 450 .
acções, 9:00 ; Francisco Garcia da
Rosa Junior, 20 "/„. COO acções, 12 000$;
Joaquim Pa lro do Aloantar), 20 010,950 ao.;
clias, l9:000; Anionio Augusto de Aze-
vedo Sodré, 20 .34 , 100 acei'me, 2 : 000$ ; Fe-
lippe José Pereira da Silva, 20 sa, 75 acções,
1:500$; Joaquim Placidino de Campos,20,I„
205 acções, 4:100$; José Barros da Fonseca,
201., Z00 acções. 6:000$; Francisco da Silva.
trandã.o. 20 41.100 acções, 2:000'$; Alberto Drol-
be. 20 110 100 acções, 2:000$; Leopoldo Then
Brink. 20 u/o 5')0 acções 10:000$; Alvares
Porlly & Comp., 20 0/0 50 acções, 1:000$ ;
Dr. Honorio Vargas, 20 410 300 acções, 6:000$;
João Sardinha de Araujo Guimarães, 20 0/...
230 acções, 4:600$; Olympio Ferreira das
Neves, 20 0/0 50 acções, 1:000t Manoel Joa-
quim Rodrigues Monteiro, 20 °lu 20 acções,
400; Augusto Cesar de Oliveira, 20 10 50
acçoes, 1:000$: João Ferraria Girardot, 20 010
1.000 acções, 20:000; Antonio Corrêa de
Avill	 900 acções, 18:030$ ; Miá Pe-
reira Magallaw, 20 plo 100 acções, 2:000$;
José Luiz Cambiada Junior, 20 50 acções,.
1:000 ; Dr. Alfredo-da Bocha Bastos, 20 114)

50 ficções, 1:000$; José Cesar da Silva Ama-*
ral, 20 100 acções, 2:000$; João Manoel
Rodrigues dos Reis, 20 ' I, 1500 acções 30:
Almeida & Paiva, 20 ra,, 500 acções. 10:
Deslre Kahn, 20 ^1,, 100 acções, 2:000$; Banco.

' de Minas Geram 20 el. 500 acções, 10:000$;
i Francisco José Teixeira Moreira, 20 01,, 10) ac-
ções, 2:000$; José Augusto Teixeira Caraujo, •

, 20 °I. 200 acções, 4:000$; Manoel Jorge Motta,
; 20 '1.150 acções, 3:000$, Elyseu de Souza
; B ttencourt, 20 % 90 acções. 1:800$ ; Domin-
gos Perca, 20 I. 200 poções, 4000$; Cicero de
Pontes, 20 V. 10 anões, 200); Jean Gula

Prefeitura. Municipal, a. rtt.i de 8. Pedro
n. 3ii, no dia do ines do março proximo
futuro, em presença dos proponentes ou seus
representantes legaes.

Os proponentes farão, na thesouraria desta
prefeitura, um deposito prévio, em dinheiro,
na importando. de 2:000$e perderá o mesmo
deposito, etii favor dos cofres da prefeitura.
o proponente que, sendo preferido, não se
apresentar para assignar o contracto para o
fornecimento dos mate 'laca, dentro do prazo
de 15 dias d-,pois de acceita a proposta.

Capital Federal, 22 de dezembro de 1892. -
Salastil Lamealia Lins,official-maior interino,
servin 'ode secretario.	 (.
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W4. • 	 . 'erreloss peàenoenteá	 ião ;icis;":4
avaliados '11•100$. importando tudo em 9
Estes bens. que se acham em poder do deposi9
tara) particular, A. travessa da. Barreira, ets.;
cheira Moi/reata, pertencem O Francisco Carlos.
-Bucha, e lha foram penhorados em eleenettoa
que lhe move Monteiro & Campos. E quem
Pretender arrematai-os, compareça no logart
dia s hora. acima design idos. onde poderao.
lambem ser. vistos 03 referidos bens. E parN
constar se passaram trea editaes de igual teor
que serão pubiloados na impreósa, affixadoa
no togar do costume- pelo Ofilcial de justiça
que serve de porteiro o qual passará o coin;
patente certidão.- Rio de Janeiro, 5 de Marco
de 1893. E.eu, Gabriel J036 do Rosario; eseri-.
vão, o subscreal. 	 Barros de Raja
impa. •

Rio, 8
• Cambio 	 •

OS bancas -abriram com aS laxas officirea
de 12 3/8 e 12 1/2 d., sobreLondres, tor-
na.ndo-se geral a anais alta pauco depois,
e regulando esta nas tabelas durante o
dia.	 •	 • . •

O meeeado toatiaVe firme e em , alta ; ai
trafisaccffles yealisadas constn,ain de lettras
bancariMs 81;g3oixtrenloa de 12 112 a 12 518 d.;
de p•opel repassado de 12 518 a 12 314 d.*, e
de papel platictilar aos extremos de 12513 a
12 3of d., tombem. • • •

O movimento do dia foi regalar, á ultima
hora 03 bano& sacavam francamente a 195:8
d., sando cotado o papel particular a 12 131113
o 12. 7i8 d. •	 • 	 •	 't

As taxas oflkiaea afixadas pelos bancos
Piram as aegnIntes:	 •
Londrea, poKl$. 12 318 a 12 1/2d., a 90 ci/s*
Pariz, por lkaneo 76?. a 770 53., a 90 cl/s
Hamburgo, por

marco...	 94j a 951 rs., a 9001/%:
Hans., por tira,-	 762 a 786 is. a 3 d/v
Portugal.  •	 377 a 380 */.. a 3 d/v
Nova•York , Por

doliar .....	 4'010 a 4 070. á vista.
-- • .

Cotações Offielaes
Apo'ices-	 ,

Apolices geram de 1:000$„5 	 ' 1:01
Ditas idem, idem.... .. ... 	 1:016000
Ditas conv. de 1,:000$, 4	 • 1:0903000
Ditas .Idem,- idem 	  1:0943000

• Bancos
•

Dito idern 	
Dito idem via a's5-31 de maeço.

• Contiaanhias
Comp. 8. Chrligovão 	
D.ta Mercantil Repothectaria

• Pabestania,
Dobs. Geral Ratrados de Ferro,

£ 11,50 	
;.• Consolidados

Consol. Banco do Credito Movei.	 303000
_ Rio de Joeire, .8, de março de 1603.—
0 presidente, numas Rabello.— O secretario,
•r• AgsigiO•

E. do Perro Central do DraziL

Aguardente	 ''9
Café 	 1, 340.311
Carvão vegetal 	 53.115
Fumo 	  2.760
Queijoe..... 	 	 1.840
Toucinho  -	 •	 3.140
Diversas 	 	 2.140

• • •
Aferentes:ias • entradas • n dia 4 de març

•

o. de
189$ nas o:S*0es cia Moço, Centrai e
Marítima

Doado 1 do mos
9 pipas.

1.116.426 ldloga.
190.005 »
15.400 »
8.570 »

12.840 a
• 7.540

74
7

• 75'$000
74003

.11
:1,1 II

2300

e	 ti

mosaico. petição aclama transoripta ES lei vigente. Banco da RePtittitca 	-Para *constar passou-se este e mala tres de Dito idem 	

•.	 .
&erma Souto!), 20 % 400 acções, 8:004; JolnEvangelista da Silva Gomes, 20°/e 100 acções,
2:0O0; Luciano Cardoso do Montenegro,
20 eic 100 acções, 2:0044 José Luiz Ferreira
Pontes, 20 01, 35 acções, 700$ • Francisco José
Corrêa Quintana, 20 °I, 100 ;ações, 2:000$;

•Manoel Pereira Junior, 20 01,, 10 acções,
200k Jose :Augusto Ferreira da Costa, 20 °19
1	 acçõas. 24:664 ; Banco União Ibero-
Americano- 20 700 acções. 14:0001 L . _Vb*•-
gilio de Oliveira, 20 % 200 acçies, 4:000$
Conrado Jaeob do Niemeyer, 20 st 225 acções,
4500; José Candido Guiliobel, 20 % 500 ac-
ções, 10:0003; Francisco Tavares de Medeiros
20 % 20 acções, 400$; Dr. Benjamin Franklin
de Albuckuerque Lima, 20 0.4, 1.200 acções,
24;004; Antonio Marques S. Junior, 20 410
250 acções,5:000$; Antonio Duarte Pinto Ju-
nior,Ila % 15 acções, 304; *Antonio da Silva
Lisboa; 20 *200 aeções,•4:000$;• Affonso Luiz
Pereirada Silva..20	 1.200 acções,24:0204;
A. Fiorita & Corop.20% 1.000 acções;20:
Manoel Leite Raposo, - 20 *I, 5 acçõeS, • 1
Firmino Joaquim Pereira Soares.20 0/,30() ac-
ções, 4:000$; A. Fe:nu:eles & Comp., 20 460
acures, 1:200$ ; Antonio Amacio Fernandes
Amares, 30 19, 300 acções, 9.000$; Banco
de Minas . Gentes 33 ^1., 690 acções, 20:700$;
Dr. Moino Jose Cliavantea, 30 0/0 102 acções,
3:080$ ; João itntonio Barbosa cloa Areado,
30 °/, 1.000 acções,, 30:0003; José. Joaquim da
Rocha, 1. 800 arções, 24:004 ; Dr. Ernesto
de Freitas Ceiniuma ,30. 0/, .1.000 moas.,
30:000$; .• Auguato, Caetano da Silva, 30 0b.300 acções, 9:000ak José Manoel Navarro,
30 °I. 1 .000 aotffies, 30;44;,A. C. rardoao de
Cargueira, 30 61, 235 mormo, 7:0303; Antonio

•Jos% Pinto, SO ° , 50 anões, 1:' 	 ;- Visconde
de. Duprat, 3Ó 0/0 25 acções;	 ; Gaspar

•Marques Leito. 30 St'50 loções, 1:500$ ; Banco
•de tred10 Publiect, 40, 04 500 acções, 20:000$;
Agostinho AmandiO Gueoes Liáboa, 30 04

•10 acções, 300$; :Carlos Thoonaz Pereira. 4034
500. acções, 20:004; .Firmo Alvas de Sousa,

•46 e/, 100 acções, 4:	 ; Joaquim Guimarães,
' 40 •/, 165 acções, 6:1 ; Antonio Barroso
Fernandes, 40 oh 60 coações; :2:40'4100.

'Pelo 'qnè aãonótificados os accionistas acima
-desatives, . para goleada do que, dentro doi•peazo da* um mez, que c crera da primeira
•publiçaelArdeste ¡edital, são'obrigados a sa-,
" *fazer 4 á -Morara Vi-çtlo do Brasil as
entradas de suas • acções que se acham de-

•vendo, visto não o terem feito por ocnasião
•da •respeetiva chamada, sob pena de serem as
acções vendidas em publico leilão pelo preço
da (2alaka/0 na Occasião deste, por conta e
rimo dos notificados, para pagamento de seus

-debitottai. hiestria empresa, padendo esta, caso
não sejam alias vendidas por &ft s de com-

: pradorea, aleclaral-as *perdida" tudo nos ter-

•igual teor, que serão publisados por dez vezes
•no Diaris011idate.Jornal do Coma:areio, folhas
-de' circulação nesta capitai, sede da 'empraza
supplicante afixados na fôrma. da lei , de

-eula.;allixaclo o porteiro dos auditorios la-
.1traré. a competente certidão para ser junta
, aos-respectivos .autos. Dado e passado nesta
s tapital Federal. aos 3 de março de 1893. Eu,
:José Luiz da Silvá Moreira, escrivão interino,
0 subscrevi.—Caetana Pinto de Miranda Moa-
tenegro.	 .

• .
12a pretoria

De praça com o prazo do. 10 dia

•O Dr. Julio de •Barros • Raja Glabaglia, juiz
da 121 pretoria nesta Capitaj Federal, etc.

Paz saber aos.coie o.presehte edital da praça
virem qüe o ()inalai de justiça que serve de
porteiro trará a publico prégão de. venda e
arrematação em praça que terá. togar no dia
17 do corrente, depois da aúdiencia á porta
da êasa das mesmas, li rua.sle S. Christovão
n. 103, o ~Ate: Uma victoria uaada; ava-
liada por 500$; dous cavallos. pretos; com

•estreita branca na testa,, tendo um,delles • u02
pé halçadó de branco,:e Outro tendo os. dons

ealea,dos tainbeinde branco, avaliados em

-- E , no dia 5:
Aguardente....	 • —	 9 pipas.
Café. 	 •	 244.869 1.561.295 kilogs.
Carvão vegetal. 36.193 226.195»
Couros amos e 	 .

	ealgados	 	 1.440	 1.440 a
Patino  •	 2.654	 18.054 *
Queijos 	 	 2.569	 1.1.138 .

3.110	 11.138 s
2 210.

SOCIEDADES ANONUAS
Banco Regional do EstadO de

Minas Geamos

PARTE COMMERCIAL111.

c.

Touoinho.......
Diversas .	 9.'750• •	 •• •

ACTA,DA. 8E840 ORDINARiA. oú. Sai • AOCES
NISTAS,• KIPPEOTOADA EM 21 DE mimam

	

na .1893	 •

Anandias do mez 'de fevereiro , do 1234, á
1 hora da tarde, .110 salão do Banco Regional
do•estade de Minas Geram, achando-se pre-
sentes 59 SN,. accionistas, represtntando
27.885 300e3 o dons terças de acções, mais do
dou a terço do capital do banço;•foi polo Sr.
commandador Luiz d s Malailtia, na qualidade
de presidente do bando, dite. que. a presente
gestão. foi .convocada para o fim de tomar ao-
nhaimentodo relatorio e contas dO directoria,
ralou., os ae perto& terminado em 31 de do-
ze libro ultimo. e eleição, dos novos Rica". e,
como na fôrma dos estalUtná lhe assistia o,
direito de indicar a Pessoa que tinha de pra-
sidir a asseMbléa, indica o nome do •Sr. tom-
mondador Antonio da, Costa Chaves •Irsts I,
que, com geral aceeitaçõe, já tem presidido
outras :~ desta usembléa. .)
•Con sultada acasá. é approvada a indicação.

Torna a presidencia o mesmo Sr.commendador
Chaves* Faria, que. .depois de agradecer .a
prova 'de confiança, convida para secretaries,
os Sra. 'senador Antonio . Justiniano Esteres
Junior. a José Caetano de Araujo Lima, que
tomam assento á mesa.
• Em acto seguido o Sr. presidente convidou
o 1° secretario, Sr. senador Estavas Junior,
para proceder á leitura da acta da assemblea
geral ordinaria de 20 de.fevereiro de 1892.

Lidam acta da assembiéa anterior referida,
foi posta . em discussão, pedindo a palavra. o_
Sr. José Gomes•le Faria, pira explicar as
razões que o aConse • haram a approvar, cdmo
approvou, e a pedir aos seus amigos *que
approvassem as contas referentes ao primeiro
anuo social, prestadas em dezembro lie 1891,
pois nessa épocajulgava peribitamente viavel
o estabelecimento. Porém. que mais taràearo
convencera de que não era lisongeiro.o
do banco,e, sobre tal assumpto, entrou mia

111 siderações.Sendo-lheobservado peln Sr, presi-
dente da mesa que essas considerações tinham
perfeito cabimento quando se disautiesent- as
contas ultimas,ás quais. se reterem o relataria)
da directoria e os pareceres do conselho fiscal,
ao que ia em seguida. proceder-segaquelle
momento tratava-se apenas do ap var, ou
não. a redacção da acta, que OS actos nella
consignados eram mataria vencida,: acerca da
da qual* não podia permittir discussão. Si,
poréin,•n modo de narrei-os havia na refe-
rida acta alguma inexactidão, a mesa acoi-
taria todas as emendas que os Srs. accionistas
quizessem mandar-lhe.

*Insistindo o Sr. Paria em querer faltar no
sentido já mencionado, sendo quo em uma das
vezes dirigiu-se ao Sr. presidente do banca
Interrogando-o, tornou a ponderar-lhe o 'Si'.
presilente da mesa que não era aquella a
ozeasiiin a aspada para as .suas explicações,
mas sim quando entrassem em discussão o re-
latorio e 'contas da directoria. * •

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
nem se "recendo emendas á acta, foi- esta
posta a votos e approvada, votando contra
os Srs. Manoel do Nascimento Alves Linhares
e José. Gomes; de Faria, entregando este ul-
timo uma popoatit,:pedindo que tosse interiaa
na acts,. ei cous i.e do teor seguinte: •,.	 • -.
. aPreparlha. para , qnks iájá adiada:: a dizem-
são e approvaelo desta acta, Para depola de

.	 •
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A té pouca lealdade com que o Sr. Faria tra- / Sendo dada a palavra ao Sr. José Luiz Feta
'Asa os seus collegas ; porquanto, não haven- mudes Villela, disse que, tendo sido appro-
d o S. S. manifestado a menor divergencia no vades as contas do armo de 1891, constantes
-teto da verilicseão das contas e livros, mos- da acta de 20 de fevereiro de I92 e estando
tia:lido-se, ao contrario, de accordo com ene s, em discussaa, o parecer da mai, Iria do conse:ho
convidanao-o a elle particularmente a &abo- fiscal com relação as contas do auno de 1892
rar o parecer, que á comrnissão fiscal cum- e o voto em sep Irado do Sr. Gomes Faria,
pria apresentar e discutindo outras minuden- tendo os Srs. accionistas ouvido a discussão,
cias, vem afinal surerchender seus Pompa- que já lhe parece+ suficienta—propõe o encer-
uheiros com ura parecer separado, pelo que lamento da mesma discussão e pede que o
'orça era confessar que ou S S., mais atilaso Sr. presidente da mesa consulte a casa. •
lo sitie elle& tin Ia visto factos que a elle esca-
param. ou que o seu procedimento era propo-
sito de muito preconcebido.

Que a primeira hypothese não se podia
edmittir, visto como nenhum facto revelou, e
reclama tuaa commissão especial, portanto
fazendo sugestões e revelando-se a si mesmo
sem competencia para fazer aquillo que per
virtude do seu mandado e por força de lei
duplamente lhe corria obrigação de fazer.

. resolvida a proposta que, como membro do
conselho fiscal, fiz para .nomeação de unis
commissão para relatar o estado deste ha .co.
cuja proposta se acha junto ao relatorio
directeria. publicado no Diario Official de 11!
da corrente.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1893. —
Josê Gome de Faria.»

Em seguida, sendo dispensada a leitura do
reiatorio da direetoria,por proposta do Sr. ac-
cionista Eugenio Fontainha, e porjá haver sido
publicado na imprensa. convalon o Sr. pre-
sidente os membros do conselho fiscal a
ler não só o parecer assignado pela maioria,
coano o voto em separado da minoria. Ne
qualidade de relator da primeira. rezo Sr. con-
selheiro Caetano Pinheiro da Fonseca a lei-
tura do respectivo perecer, e aee's fez o

• Sr. José Gomes de Faria, acto Wntico, ter-
minado o qual, poz o Sr. presidente em die-
cuss.ão ambos os pareceres.

Pediu a palavra o Sr. Faria, para uetiflear
as razões que o aconselharam a apartar-se
dos seus collegas nas conclusões por elles
oferecidas á resolução da assem lea.

Declarou que deconhecera por muito tempo
as condieões preca.rias do estabelecimento
que no mez de outubro lembrara em sessão
do censelho fiscal e da directoria a conve-
niencia de uma assembléa geral exteaordi-
naria., que deliberasse • a respeito do fetuee
do banco, mas que, par :motives que então
lhe. foram apreeenta,dos. a dita asseinbléa ex-
traonfnaria não pôde effectuar-se.

Entrou em varias apreciações acerca do
contracto (lé ecl'oni4a,e,„1n (um o banco p 'sane,
e outras tendentes a demonstrar qnante lhe
parecia precaria a situação, tornando op-
platina a acceitação . da sua proposta ou
voto separado, que pedia o adiamento da
approvação das conta s . até que uma com-
missão nomeada naquelle instante tentasse
exacto conhecanentn de tudo que no banco
houvesse e acnneelhasse em outra assembléa
geral qual o alvitre a tomar.

Tendo pedido a palavra o Sr. conselheilm
Caetano Pinheiro da Fonseca, rebitor do pa-
recer da maioria, disse que lhe cumpria nar-
rar o que entre Oille e seus enfezas do (em-
sslho fia --ai se dera no cumprimento do dever
que ao banco o chamara p ra examinar as
emitas do anno proximo passado.

Que respeita, muito o Sr. Faria, a quem é
devedor das maiores attenç5es, mas que. como
membro do conselho fiscal, ha de permittir
dizer-lhe que o não considera correcto.

• Que resebidn o relstorio da directoria, o
competente balanço e mais annexos, combi-
nou com os referidos seus colle,gas o dia e
hora para o respectivo exame, e. tendo todos
tres se reunido para esse fim no banco, pro-
cederam eui commum á verafieacão e con-

' fronto das contas, pedindo ao guarda-livros
e presidente os esclarecimentos precisos; ter-
minando o que, perguntara S. Ex. aos seus
colleg.as e companheiros de trabalho si esta-
vam orientados suficientemente. ou achavam
a proposito proceder a outras minudencires.

Recebendo resposta negativa e tendo escla-
recido algumas oajeceões feitas pelo Sr. Faria,
foi por este e : pelo Sr. Psixoto Sobrinho in-
cumbido de lavrar parecer.

Annuindo, redi giu, como as suas forças lhe
permittiam, masinteirainsnte de accordo com
o exame. feito e sob a impressão que no seu
•e no espirito dos collegas, tinha e parecia
ter produzido esse exame e apresentou o seu
trabalho em primeiro togar ao Sr. Peixoto
Sobrinho, que o leu, achou em termos regu-
lares e o assignara, levando-o em seguida
pessoalmente ao Sr. Faria, em cujas mãos o
deixon.

Que o mesmo senhor foi entregar-lhe o
parecer no dia 15. acompanaado de voei se- I
parado. isto Rem a rn.-nne palavra de explica-
ção, ou de simples cortezia.

confesea que foi grande o ssu espanto e
profunda a sua magua,pela desconsideração e

Os Srs. Linhares e Faria combaorn o en-
cerramento, declarando este senhor que es-
tar. já inscripto com a palavra antes da
proposta.

O Sr. presidente redarguiu que era do seu
dever consulter a assembléa, pois tal era a
praxe em todos os ~Lios collectivos, temido
os pedidos de encerramento por intuito evitar
o obstrucionismo e que a aesembléa podia
recusar o encerramento e continuar a ouvir
o orador, ou julgar-se sumo entemente es-

Ficava, pois, demonstrado á luz da maior clarecida e votar o encerramento, preterindo-
evidencia que só a segunda hypothe o era lhe o direito da palavra.
a lmissivel,—isto é, que o Sr. nomes de Faria	 Posta a votos, thi approvada a proposta do
sta,va de ha muito, e por qualquer razão Sr. Fernandes Villela.

asstScelar, no firme proposito de se oppor á O Sr. presidente da assemblea declara que,
approvação das contas da directoria actual, antes de submetter á votação as conclusões
A. pouca franqueza usada para com elle e o da maioria do conselho fiscal, - como lhe
adro signstario do parecer, é que elle orador cumpre, quer expor, no interesse do mais
tinsa o direito de não applaudir. Este dia- amplo esclarecimento dos Srs. accionistas,
curso foi acomp I nhado de innumeros apartes que a assemblea aqui constituida, tem cabal
,le, varas accionistas, travande-se tambem compa onda p•tra resolver todos os assinnpes
dialago entre o °redor e o Sr José Gomes de que possam ser-lhe coinmettidos, de accordo
Faria ; mas, restabelecida a ordem p ulo Sr. com o art. 1 98 do decreto n. 434 de 4 de
gresidente da asseinbléa, e trocadas explica- julho de 1891, informando que o capital social
ções reciprocamente, continuou em discussão do tranco é representado por 50.000 acçaes,
o assumir°.	 reduzidas hoje a 39.340. Computando no re-

Pede a palavra o Sr. Linhares, que abunda ferido capital as 10.660 acções que pertenesm
nos mesmos conceitos do Sr. Faria, eelativa- - hoje ao bano', os dous terços exigidos eM lei,
malte ao precario esteio do banco, fazendo para decretação das medidas constantes do
sentir que sobre o parecer em separado do parecer, seria 33.333 acções, e para a hy-
Sr. Faria já fizera conhecida a sua opinião, pothese estavam inscritas no livro de pre-
em artigo publicado no Jornal	 Co,»nerrin sença 27 885, que, com as 10.660 igual a

hoj com a sua assignatura e resnonsabi- 3a 545, excede de deus terços do capital ; si,
lidade— e ergue as directorias, transada e porém, no computo total se deduzir o numero
actual, por não haverem dado execução ao das acções de domado, a cortagem das does
contracto que serviu de ba se á organ i sação do tersos Orla de 26. 921, numero esse excedido
estai) lechnento, o qual e feeindo o elasospectoe pelas acções inscria.as já referidas. Em qual-
então publicado devia dar resultadas vante- quer dos casos, portanto, consideradas ou

• nsos. Vota pela nomeação da commissão econ . não as 10.660 acções de dominio, havia • re-
selhada pelo membro divergente do conselho Presentação mais que suficiente para deli-
fis:al, a qual lh e parece de summa convenien- berar com perfeita legal-dade,
cia para os interesses dos accionistas. 	 Era seguida submelae a voÁ eta.o, separada-

mente as tres conclusões do parecer ds MaioriaO Se. presidente dá apalavra ao Sr. Dr.-An- 	 ' .

	

do consel	 fiscaltonai Jaco!) da Paixão, que a havia anterior- ho	 • sendo:
mente pedido, e este senhor entra em expli- 	 1. a Que sejam approvadae as contas. da, di-
cação das cansas que durante cerca de um rectoria.—Foi approvada.
anno impediram se désse começo aos traba- 	 2. a Que seja decretada a liquidação amie
1h s exploração do contes cto com o governo g ! vel do b nco . —Foi approvada
do Minas,—visto como tara necessario espe- ; 3. a Que, votada esta, se nomeie para esse
rar se votasse a Constituição Federal e a fim a respectiva cotrunissão, conferindo-lhe
constituição daquelle estado, a confecção de ; os poderes necesatrios —Foi approvada, vo-
regulamentos, etc., para se tornar effeetiva a tendo contra em todas o Sr. Linhares, e de-
autnrisaeão d terres no mesmo coetracto °tarando o Sr. conselheiro Pinheiro da Fon-
conceelillae, bem corno a alteração de clausulas I seca que ' nem o conselho fiscal nem a dire-
que. modifieedas, trariam o proveito de evitar
a caduct fade do contracto,—o que se obteve ;
que nada disso se faz, porém, sinão com
demora, cem° é sabido, sobretudo desde que
se trata com repartições pub.icas.

Uni vez conseguido o qee se desejava, achou-
se a directoria transacta em dificuldade
doente da opposição que de toda a parto
nascia contra qualquer proposito de novas
entradas, e tambern achando-se em face com
a idéa da grande reducção de capital, aven-
tada por um grupo de eccionist s, represen- anal se outorguem talos os poderes para
tadoe pelo Sr. Gomes de Faria e outros cava- liquidação, constantes do decreto n. 434 de

4Iheiros. Taes foram, pois, em resumo, os de julho de 1891, nomeadamente os dos
motivos de não ter a directeria transacta arte, 159 e 160, necessarios em direito, e fa-
dado principio de execução ao já referido clusive os de procuradores ia rem propr iam,

assim como os de transigir por compensação,contracto do banco. Sobre o mesmo assiimpto
o Sr cominendados Luiz de MslaNie, pre- permutando as acções de bancos e com-
si l ente de actual diseetoria, d eviera que panidas por a(-çfrls do propilo banca e eeee-
roei) er o mandato era assem L léa. faial or- bendo-as em adução de dividas em' inergem
mearia de ee de f-tver,,iro de 1892, com a suficiente, ao criierio ila referida commissão;
designação exprese de procurar transferir 2. que seja n...meala pele presideate da
nas de.suidar mais na mencionada execução mesa da asselablea uma aommissão fi scal, de
do contracto ; e que só nesse intuito em- tias aecionistas.que acompanhe a liquidação,
pregou a nova directoria os seus esforços, ficando os seus membros autorisados, na
como revela no relatorio.	 'ordem da respectiva inscripção, a substituir

ctoria votavam, como era de bi.
Em seguida vem it mesa a seguinte pro-

posta:
e Os abaixo assignados, accionistas do Banôo

Regional da Estado de Minas Geraes, propõem,
de accordo com as conclusões do parecer
apresentado pela maioria do conselho fiscal
do mesmo banco, datado de 11 do corrente e
publicado pela imprensa:

1 0 . que fique a actual directoria consti-
tuida em conimissão liquidante do banco, á
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qualquer dos membros da comais-to liqui-
dante nas suas &A tas ou impedimentos;
' 3, que a commissão liquidante ou os mus
substitutos aja gelai-dada com uma porcen-
tagem de 5 contados sobre os valores que
liquidar;

qtte as quantias arrecadada Sejam
depOsitadas no Banco de. Republica do Brasil,
Ou em outro qualqUer,de conliança,e rateadas
pelos acionistas, logo que attinjam a 5 8/.,
visto não ter o banco credores.

Rio de janeiro, RI de fevereiro de 1893.—
(Assignados) 440.048i0 Carlos de Mont'Aloertte:

• J. C orrOa	 Rodriques'
Siqueira:—Antonio Jteob da P414200.— losd de
'Sousa Pereira.— Paulo Antonio Ribeiro do
Couto, com o seguinte additafttento :
• 4cQue a commissio liattidantesejacomposta
doe membros da directoria, representando o
elemento tradicional, ida Banco Luzo-Brod-
leirq, • na qualidade do .raalor accionista
desse banco, representando o elemento ca-
pital.

Rio, 21 de 'fevereiro de 1893.—Pauto do
Couto. »

Postos em discussão &proposta e o additivo,
Amem observares o Sr. Emiti° de Bares e o
Sr. Linhares, que achava excessiva a com-
missão de 5 9/. aos liquidantes, bastando
3 e não • acha justo que os directores
façam parte da commissão que vae liquidar o
banco.
•• • O Sr. Viliela lembra que talvez houvesse
ccinveniencia em ene trregar a alienação do
contracto a um banco, e quer ouvir a dire-
ctoria.
• Dadas explica"' por parte do Sr. premi-
*dente da directoria sobre a porcentagem, que
era até insignificante- para cobrir as despesas
da liquidação, as quaes, conforme ratam-
mandara o conselho fiscal, -no parecer da
maioria, deviam cessar de prompto, e fica-
riam. a cargo da mesma ~miado liqui-

s ante, excepto todavia as judiciaes, o Sr. Li-
nhares retira a sua proposta de a 41. e os
demais oradores dão-se por satisfeitos.

Posta a votos pelo Sr. presidente da mesa
ai 'proposta, pareelladamente por artigas,
.foi approvada, contra o voto do Sr. Liiihares,

• que declarou ter votado contra todas as reso-
luções adoptadas pela assembiée; bem
11831111 foi approvada, quanto ao segundo ar-
tigo, a designação dos tres nomes para a
commisisão fiscal, ficando esta empasta doe

•Srs conselheiro Caetano Pinheiro daFonseca,
João -Gonçalves Peixoto Sobrinho e José
Caetano de Araujo Liam (que votou contra a
Inclusão do seu nome),e commissão liquidante,
dos Srs • Luiz de Malafkia, Dr. José Viriato de

*preitaaJunior e o Banco Luzo-Brazileiro.
O Sr. José Gumes de Faria entregou, em

mão do Sr. presidente da mesa, os protestos
seguintes :

4 O abaixo assignado protesta contra a
appovaio das contas apresentadas na assem-
bléia geral ordinaria no dia 20 de fevereiro
de- 1892, por lidta de esclarecimentos, que
deviam ter sioo dados á assemblé& geral pelos
Srs. directores e membros do conselho ~1
de então, e tendo sido approvadas estas con-
tas sem os esclarecimentos neoessarlos, como

•acaba de provar, porque era dever do (un ge-
lha fiscal esclarecer a assembléa da má, direc-
ção que levava o banco, despesas excessivas
que taram feitas, e adia de comprimento do
programma dos Srs. incorporadores e dire-
ctores.

Responsabilia, portanto. a estes senhores
pelos prejuizos que Se deram nesse banco
protestando usar em tempo dos meios legas
precisos para tornar effactiva essa respon-
sabilidade..

Rio de Janeiro. 21 de fevereiro de 1803.—
José Cornes • "ria.»	 .•	 • •

Protesto contra a approvação di acta da
aisseinblèa real ()Minaria do alia 20 de te-

, eereteo de 1892. porque julgo que a assem-
blén, geral não pede approvar ao contas
do Banco Regional doestado de Minas Geras,
por falta de conhecimento .do 'estado em que
:to achava o mamo banco.

•
Faço este protesto para foi& os effeitos e

por isso será inserido na acta de hoj o . *
Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1893.—

Tosd Gomes .Faria.»
•0 Sr. José Luiz Fernandes Vilela propõe

por ultimo que, ooavindo r.egularloar a acta
desta assembléis, para todos o; atreitos e para
que a cammissão liquidanta possa operar,
fossem designados de entre Os accionistas tres
para-assistir á confecçlo da mesma acta, e em
nota de todos os presentes, approval a as-
signando.

Indicados para esse fim os Srs. Emiti° 6
Barros, F. J. Corrêa. Quintana e o autor da
proposta, Sr. Fernandes Vilela, foi a mdi-
cação luleella Pela a.sserablia. •

Declara-se em tempo que, por ocasião de
discutir-se a proposta apresentada pelo Sr.
Augusi,o Carlos de Monte Abrem e outros
acconistaa,:foi, por indicação verbal do Sr.
Loup, unanimemente • approvada, designado
o Banco da Republica do Brasil, exclusiva-
mente, para'nalle serem depositados os di-
nheiros apurados na liquidação.

Nada mata havendo a tratar-se. o Sr pre-
sidente deu por terminados os trabalhe= e
encerrada a assembléa geral °Minaria, le-
vantando a wsissfus ás 3 horas e 15 minutos da
tarde.

Sala da POSErt0 _da assembléa geral. RI de
fevereiro de 1893.—A. O. C4411,PT Faria, pre-
sidente.— Antonio Justiniano Estepes Junior.
—José Caetano de Araujo Lima.— Rogitio de
Barros. José Luis Fernandes Vitelia. —
F. J. Corda Quinto:ia.

•n••••••n••

N. i.028--Cart1fico que foi archivada hoje
nesta repartição, sob n. 2028. am virtude de
despacho da Junta Commercial, a acta da as-
sembléa iterai do Banco Regional do estado
de Minas Geras, raalisada no dia 21 de testa-
r. iro ultimo, na qual foi resolvida sua liqui-
dação.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 2 de março de 1893 —0 official-
mal r, Manoel d., Naçoiotento Silva.

Estavam dum estampilhas, no valor de
5$50 +, devidamente inutdisadas, es ao lado, o
carimbo da junta.

Pelo Sr. Augusto Jordão, relator da con-
selho fiscal ibi lido o seguinte parecer.'

(Srs. actionistos— 0 conselho fiscal da
Companhia Estrada de Ferro Central Ala-
pana vem cumprir o preseito legal apre-
sentando-vos e seu parecer sobre as contas
referentes ao anno de 1891.

akkaminou os livros; achando-se a eserip-
turação feita com clareza e os documentos .
ILCCO es com os lançamentos feitos.

ait directoria expõe em seu reb.torio o que
de mais import•ute tem acorrido e a ene
documento o conselho fiscal se reporta,.

aTerminaml.o é o consenso fiscal de parecer
que sejam approvadas as contas e os actos da
directoria referentes ao anno que findou em.
31 dedezembro de 1891.

altip de Janeiro, 20 de janeiro de 1893.;
—Mirunfla Jordtto &Comp.—Folia I. Frias.
—Paria Cunha & Comp.» •

Submettido á discussão o parecer, com ao
contas e relatorio, e não havendo quem to-
mame a palavra, é unanimemente approvada
a conclusão do parecer traascripto, abstendo-
se de votar os membros de. directoria e do
o molho fiscal.

-g, &p-)is apresentada a seguinte prnposto,
qne- subinettida á discussão é unanimemente
approvada: »

assembkla geral dos accionista da Com-
panhia Estrada de Ferro Central Alagoana
confere á directoria plenos e !Ilimitados po-
deres ipara, contractar emprestimos, dentro
ou fora do pais, com garantia hypothecaria O
pignoraticia, e bem O381111 para levar a effeito
qualquer transacelo de que resulte vantagens
á companhia, compreliendido o traspasso
desta, seus Usara e direitos.

aSalq das abobes, 8 de fevereiro de 1893.
—A. Í.T. Atoes Coellto.—L•ntrenço C. de AI-
buquerque.-Carlos lenido.»

Comparece o Sr. Dr. A. Spinola e, pel
diodo a palavra, declara que nenhuma du-
vida tem em dar o seu assentimento a esta
proposta e que na-I tomou parte na votação
do panuer do conselho fiscal, por estar au-
sente, quando* o mesmo parecer foi posto em
discussão .

Procedendo-se à eleição do conselho fiscal
são recolhidas 22 °adulas que apuradas dão o
seguinte resultado : conselho fiscal—Miranda.
Jord,ão & Comp.. 1.225 votos ; Faria -Cunhe.
& i'omp., 1.170 votos ; Feliz I. Frias, 1.025
votos ; ; José Noceti, 200 votos; Lourenço
Cl. de Albuquerque e C. S. de Vincenzi, 40
votos cada um ; Dr. A. Spinola, 20 votos ;
Victorino Pereira, 10 votos ; A. J. Alves
Coelho e Miranda Jordão, 5 votos cada um ;
para supplentes : A. J. Alves Coelho e Dr.
Albino Pereira da Rocha Paranhoo, 985 vo-
tos. J. 'O. Pecego Junior, 835 votos ; Dr. A.
Spinola,. 180 votos ; F. R. Paz, 150 votos ; C.
S. de %cerzi, 55 votos ; J. de Mello Franco
e Maximino Meia, 20 votos cada um.

São portanto, eleitos : membros do conselho
fiscal os Srs. M. Jordão & Comp.. Faria
Cunha Comp., Falia I. Frias: supplentes
os Srs. A. J. Alves Coelho. Dr. Albino Pe-
reira da, Rocha Paranhos e J. G. Pecego Ju- •
nior.

O Sr. Dr. Carlos Jordão, deante do silencio
do relatorio e do parecer de contas não Ode
deixar de vir assignalar a esta assembiéa um
facto de que tem pleno conhecimento e unico
talvez nos tempos actue.es. Os troe directora,
tendo direito a honorarios fixados nos esta-
tutos, a$ a preamte data, abriram mão desse
direito em favor da companhia.

Pede permissão pois para fizer inserir na
acta esta, prova de abnegação da directoria.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. real-

Companhia Entrada delPerro
Central Alagoana

ACTA DA ASSEMBLÉK GERAL ORDINARIA A O DE
FEVEREIRO Da 1893

Ao; seis dias do mez de fevereiro de 1893,
nesta capital, ao meio dia, achando-se reuni-
dos no salão do primeiro andar da casa n. 42
da rua de S. Pedro para onde foram convida-
da, por annnocios nas folhas diarias, oa Srs.
accionista; inscriptos . no livro respectivo e
representando por si e por procuração treze
mil quatro centos (13.400) acções, o Sr. com-
menclador Luiz Plinto de Oliveira, presidente
da directoria, abre a 889.10 da assembléa ge-
ral ordinaria e indica para presidir OS tra-
balhos o Sr. -conselheiro Lourenço Cavalcanti
de Albuquerque, que é approvado por unani-
midade de vetos. -toma assento e completa a
mesa convidando para secretaries os Srs. Dr.
Albino PerIta da Rocha Paranhos e Auto-
dito Pinto de Miranda Montanegro.
• Deixou de ser procedida a leitura da acta
da assembléa geral anterior por bar já sido
falto na. sessão respectiva em que foi ap-
provada.	 -

O Sr. -presidente declara que o fim da na-
sembléa, é, como consta dos annuncios de
consxração, deliberar sobre o relatosio e
contas a reservadas pela directoria, com o
parecer do consalho fiscal, e eleger o conselho

pede aos Srs.
publicado na fôrma da lei no jorna/ de maior rem atol concluir -to a redacção da presentefiscal e. suppir.mtes, MUS que, achando-se tudo ! dente	 acionistas que se mo-

groubiaao desta elpitat, eansup-aea fim Rrn. et". que. sendo lida, é unanimemente apor°.
accionista se dispensavam a !altura ill) rda- 1, veda e eucerrados os trabalhos.
torio e balanço e mais documentos. 	 f Do quo para constar, eu, Antonio Pinto de

Os accionista J. Tavares & Comp. man:ri:1• Miranda Montenegro, secretario da mesa, Ia-
tando desejos de que essa tbrinalidatic fugtx, vrei estaque é assignada pelos membros da
preenchida, procede-saem saguida á Ii •itura moda da aseembléa. ,-Lourenço C.elleasta ds

I do relatorin e drocumeatos almas" inalo o Allsorterque .—Albino Pereira de Rocha Pa.
que o. Sr. presidente convida o conselho as:ed. ranhas.--Ántonio Pinto de Miranda Monto-
*a apresentar o seu parecer. more.



Compsasehiss. Çooperattivae. In-
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• ACTA DA AFSEMBLÉA. GERAL CONTTITUITIVA EM
17 D.5 pensiono DE 1802

Aos 11 de dezembro de 1892
'
 reunidos á

rua da Candelaria. n. 22 os Srs Dr. A. Zefe-
rino Cantlido, 13ernardino Lourenço Pereira
Priata, Guilherme A. C. Oliveira, Abillo JO.ió
SORT .nI Romeu, Dr. Miguel Lucia de Albu-
.euertpie Mono eMatitno S. de Avelar Sel-
em, membros das commissões nomeadas nas
.assembléas gemes do Banco Coop3rativa
3 do corrente, e das Companhias Sabão Na-
cional e Cooperativa de Cerveja, em 10 tom-
bem do corrente. estatuto peesentes 3 aseis_
Distas dessas sociedades, o Dr. Zothrino Can-
dido,tomando a palavra na qualidade de pre-
sidente daquelas ires eommissões, indica o
Dr. Miguel Luci° para presidir a sessão.
• Apoiada a indicação, assume o Dr. Mi-
guel Lucio a. presidencia e convida para se-
cretarios os Srs. Lima Mattos e José da Silva
Carvalho.

Em seguida o Sr. presidente, em longa e
eircumstanciada exposição, diz que, tendo as
assembléas gemes das tres referidas socieÁla-
desacceito o plano da fusão, nomearam com-
miss3es para realisarem-na, inminbindo-as,
tomo se verifica das actos que leu, de proce-
der á avaliado dos ao :ervas. de organisar
sistitutos da nova empraza e assignar os
meámos como representantes dos accionistas
das respectivas soMedades, diz mais qu e as
.Oommissões desempenharam-se do mandato
rellisandta . diversas conferen das e exalai-
nando o balanço, escripturação e bens sociaes,
lavrando o seguinte laudo:

As commissõea nomeadas p)las assemb'éas
.geraes dos. accionistas do Banco Coap,rativo,
Companhia Sabão Nacional e Cooperativa de
Cerveja, tendo de proceder á. avaliação do
acervo das mesmas para o fim de promove-
rem a fusão decretada, considerando que pelo
banco foram elas fundadas e que a ate nar-
tencem ainda as fazendas em que foram in-
staladas, assim como mais de duas terças
partes do eaPlal destas companhias, resolve-
ram prosed T ao Laudo conjuntam .ate dos
bens existentes, distinguia !o, entretant veda
propriedade separldamente.
. E tendo exarAin . do a escripturaçã e

'
 do-

Iminentes e bens, das menet nadas socied d s,
%acordaram na s eguinte avaliação :

Fabrica de S dali° e Velas e tinida 'o Quin-
tanilha, 400:0001000;

Fabrica de Cervej m do Jacaré e fazenda do
mesmo nome, 200:0003000;
'Fabrica de Telhas e Tijolos e faze-da do

Monts-R eso, com embe.rcações e animus,
100:0004000;

Cartstra • do Lance, direitos e acções,
100:0003100; • •

Total; 800:009$001. 	 •
Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1892. -

Gu íMeterse A. C. Oliveira.- Mipuel DIC10 de
A.	 Massimo S. de Aceitar Sei.rae.-
ANU° losti Soares Rosnas.-A. Zelsoi,to Can-
414.4-Dernardino Lourenço Pereira Poista.

Convindo todos na constituição da nova em-
preza sob a denominação C onpanhia Coope-
rativa Industrial, o Sr. pr:sidente declara
iastallada a companhia.

O Sr. Dr. Zerecinte Candido, pedindo a pa-
1 t vm. tlih que, comprehondendo a nova socie-
dade diversos serviços industriam que não
podem ficar paralysadm até sons ss institua
perante a J mia Comniercial o processo da
eeastitrição da cempanhia, romena que a
a sembléo, geri autorisasse, nos termos do
art. SR dr) decreto de 4 de julho do anno pas-
sado, a •lireetor ia a entrar immediatamente
na exereicio, para não serem interrompid
antielbs serviços, proposta que foi ap ...o-
vada par unanimidade de votos .its seta dis-
cus .

O Sr. Maxim° SCIXIIS propila para membros
da directoria os Sie . Dr. Antonio Z terno
Candido, Dr. Miguel LUOIO de A. Mello e Gui-
lherme A. C. Oliveira.

O Dr. ',eterno) Can. lido. applaudindo e jus-
tificando a indicação do segundo e terceiro,
pe liu a retirada do seu nome; o Dr. Miguel
Lucio, por si e pelo Sr. Oliveira, derlarou que
&imante atediam I. a Indicação no caso do
Dr. Zeferino entrar para a a Iministração.

A proposta é approvala por toda a ~Bm.
bléa.

O Dr. Zeferino propõe e foi approvado par
todos para o conselho fiscal o Sr. Maxirno.S.
de Avellar Seixas, José Francisco Lima Mat-
tos e Bernardino Louren ;o Pereira Priattao
para supplentes Barão de Santa Margarida,
José da Silva Carvalho e Davivier & Comp.

O Sr. Guilherme Oliveira requereu que a
assotbléa, depois de ouvir ler a acta e con-
formada com ella, ar torisasse 03 membros da
mossa e tres membros das ~missões a
assignal-a, sendo approva.do este requeri-
mento.

O preldento diz que, estando concluidos os
trabalhos da asaembléa canstitutiva, agrade-
cia aos Srs accionistas as Atenções com que
O auxiliaram para que elle bem pudesse des-
empenhar o seu dever, faz os mais sinceros
votos pela boa fortuna da nova companhia e
levanta a- sessio, do que se lavrou 'esta acta
em duplicata para os lies da lei. E eu, José
da Silva Carvalho, secretario, fiz escrever e
assigno.-. eal da Saca Curo diko.-31*guel
cio de A .	 Francisco Lins4 Mattos.
--Ant)nin Zeferino Otadil).-Guilherme A.
C. 01 ceira.

N. 2018-Certifico que foram arehivados
hoje nesta repartição sob o numera 2018, em
virtude do despacho da Junta Commercial, os
estatutos e mais documentos constitutivos da
Companhia Cooperativa Industrial, bem assim
a carta do governo, em publica (*erma, que a
autorison a fune,cionar.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 20 . de fevereiro. de 1895.-0 enleia'
maior, Manoel do No3ciotento Silva. Estavam
duas estampilhas do selo de cinco mil e qui-
nh !Mos reis.

Banco Agrioola do 13razil
BALANÇO EM 28 DE nverauto DE 1893

Aeivo
Accionistas 	  6.000:0004000
Caução da directoria.. 	
Contas core...fites garantidas 	  2:814:5054920

70:0004000
Lettras descontadas 	
	

313:5524470
Acções de bancos e compa-

 3.287:8604833nhias	
268:0004000Contas correntes 	

Carteira agricola. 	 	 8.175:447400
Valores em canção, em pe-

 10.873:2974000

	

nhor e hypottorados....	
115:0004000Banco Rim rale HypothoeariO. 	
104:213:V67Caixa : Dinheiro em cofre...

Diversas:	
374:2014903Saldo de varias contas. .....

32.486:1424099

10.000:0004000
:0:0004000

260:5793010
186:0844530

• tont'utuando'a Sr. presidente, d .z que os
estatutos foram organisad a consultando o
interesse das ires saci dades o estão assigna-
dos pelos membros das commissõ s qu?. rece-
beram mandato especial para esse fim, man-
dato que equivale á assignatura 'e subseripto-
Yes exigida peia lei para legalidade de e ta-
tufos.

Estando, pois, satisfeitas todas as diseosi-
st5ss da lei,.iste é, avaliação dos bens amima,
itegralisação de capital e estatui s agalana-
do; por toa es, instruindo COM 023 :VAIS das
ast....ta.Vati gemes, pa • ecer dos arbitres e
lista geral dos =tenistas, proe deu á leitura
das artigos do decreto n. 434 de 4 de julho de
1891 que regem e• assumpto, e sabmetteu
discussão e votos Kavaliaçao dos bens sociaes,
que foi unanimemente approvada.

Tendo sido 'idosos estatutos, sobra eles fize-
ram observações alguns accionistas pedindo	 ,
.explicaçõeis que foram dadas a contento por 	 **
.membros das coinmissões protamciando-se o AteçOes caucionadas
aecioiiista Sr. Juslinianoile Magalhães no oort- I 134"": por contas "rentes
Cario do art. 26,	 • Contas correntes 	

Passfvo
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1.500:
5.057: 160

851:974$9p
3.842:5294780

1.539:7874010

2.222:334150
888:5924650

3.093:5093930
4.120:6633370

18 559:3864910

1.834:34 20
1.764:88
3.193:7	 .70
3.093: •
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Dividendos:
Saldos dos a ,a pagar 	 41:R684000
Fundo de reaerva 	 205:191184:
Fundo de raserva especial 	 125:000., 00
LIICTO3 suspensos 	 583:1804287
Garantias diversas 337:2534043
Liquidações da carteira agri-

cola... .....	 	 	 5.883:1303145
Lettras a pagar 	 	 . 80:9293530
Thesouro Nacional.. ...... 4.000:0003000
Juros a receber 	 • • 54:6444690

Diversas:
Saldo de varias contas 	 10.873:2974000

32.480:1423909
•

Rio de Janeiro, 6 d .e março de 1893.-
A. Elny de Cawara, presidente. - Antonio
da 111 nta e Silva, guarda-livros.

I.dondon and River 1Plato
Bank,

( Estabelecido em 1882)
Capital. 	  f.; 1.500 000
Capital realisado 	  e 900 000
Fundo de reserva 	  C 800.000

BALANCETE DA CAIXA FILIA.L NESTA PRAÇA
EM 28 DE reveamao DE 1893

Activo
Latiras descontadas 	
Latiras a receber 	
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc . 	
Caixa matriz, filioes e agen-

cias 	
Diversas contas. 	
Penhores de emprestimos, con-

tas caucionadas, etc. 	 	
Caixa em moeda corrente no
• cofre do banco 	

Passivo•
Capital declarado da caixa

filial 	
Contas correntes com jurai-
Depositos a prazo IIXO e com

aviso 	
Contas correntes sem juros..
Diversas Contas 	
Titulas em caução 	
Latiras a pagar 	

S. E. ou O.	 16.550:3883910
Rio de Janeiro, 4 de março de 1893.-

Pelo Landan and River Plate Bank, lintited,
Joseph, 3. Lambley, manager.-Prank 8.

sub-accountank

A.NNUNCIOS
Banco da lEtotubllica

13raz 1
emissão

Faço publico que as notas do valor de
2e0$ e de 1 . 0t, eatittidas nesta data em
substituição,. ás do Banco Emissor de Per-
nam	 abuco to as da ri serie, la estampa do
exlineto Banco da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, já. descriptas nos editam do
mesmo, de 3 e 15 de setembro de 1891, e ou-
troaim que são assignadas as de 2004, de
na. 17001 a 18000, por F. R. Paz, membro
do conselho fiscal, e as de 1003,de na. 43001 a
43-)00, por F. Duval; ali de ns 44001 a 44300,
por José de Paiva Magalhães Calvet; as de
ns. 445M . a 45000 e 48501 a 470-.'0, por S. Pi-
mental; as de ns. 40001 a 40500,por Francis-
co Rangel Pestana, directores do banco,
OS de na. 43501 a 44000 e 45001 a45500, por
C. da Estrela, e finalmente as de ns. 47501 a
48000, por Barão de Quartin, membeos do
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1893.-M.
P. de Sousa Dantas. 	 (.
Rio de Janeiro '-Imprensa Nacional - 1893


